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GOLEIROS
VAZADOS

jiini (Comercial) 46
goals; Andú (Portúg.
Santista) 39; Muni'/.
(Juventus), 37; Mauro
(Jabaquara» 35; Ivo
(Nacional) 31; Ga-
xambú (Portuguesa de
Desportos), 28; Gijò
(Sãq Paulo) 24; Zezí-
nho (Jabaquara) 21;
Osvaldo (Ipiranga) 21;
Bino (Corlnlians) 18;
Oberdan I Palmeiras),
15; Aido (Nacional)
e René (Santos) 13;
Chiquinho (Santo .si
12; Ooutor (Comer-
ciai) 10; Bizarro (Ju-
ventus) e Rafael (Ipi-
rànga) 5 goals.

Fernando <S. Paulo)
tem um jogo nem ter
sido vazado.

JUIZES
em ação

I' tintiiinar.ini na. etapa
t>oe passou os juizes
IraiH isto K o h it Filho,
Hamleto Itlclarelli e Ar-
tor Janeiro. De forma
que a rclaçúu tio» apita-
dores do certame paulis-
l.v fleoii sendo esta: Bra-
m> Nina, li atuações*
,l»uo ICtzcl, 10; Pedro Ca-
IU. AtiKtisto Ramos tia
ISmvu e Vicente Gengo 1»;
Ir.tiií isro Kolin I illm 8;
.lose Pelegrlnl, (!; Vítor
tarr.itú, I. n I •/. Matoso
(FolUço) «¦ Waldemar

Lacerda 5; Ilamieto Iti-
ciarelli 4; Arttir Cidriin r*£tT»rval Valente 'A; Aitr-
nor Utbrlro r Artur Ja-
iieht» 2, r Alth» Itcmardi.
.los;'* Moura Leite, Otávio
Ititlilt-r «* Joáo Batista.
Amaral Sobrinho i atua-
elo.
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RENDAS
Os três jogos da etapa bandei-

rante ofereceram apenas uma ar-
recadaçao global de Cr$ 32.419,40.
Com esse inílmo movimento de bi-
lheterlas a renda total do campeo-
nato cresceu paru a cifra de Cr$
9. 332. ÍM8,80.

A renda maior continua a ser a
do clássico Corlntians x Palmeiras,
do Io turno, eom Cr| 882.633,00, e
a menor a tio prelio Juventus x
Comercial com Cr$ 5,356,00.

?ia, fv 0> //w To,ue.
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HEÜSO^fEL
< OW PHOJPUTO GAHANT1DO PORQUE rftAJ O SÍMBOLO OS CONriiNQit,
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Faça des
saúde pa?
do-®& toi

e ja um seguro de
i seus filhos, fazen-

• tiemogioDitta
Vlliho e ICarope

E* a seguinte a situação do campeonato paulista apôs a sua ante-pe-
núlliiiia rodada :

LI" PALMKIKAS — 18 jogos, l.r> vitorias, 2 rmpates e 1 derrota; 32
potiOis ganhos e» 4 perditlos; 47 ffO&Is pró e 15 contra. Saldo: 32.

2." CORINTIANS — 17 jpgOS, 12 vitorias. 3 rmpates e 2 derrotas; 27
pontos ganho» c 7 perdidos; 47 goals pró e 18 contra. Saldo: 29.

3." H. PAULO — 1K jogos, 7 vitorias, í) empates e 2 derrotas; 24 pon-
Um Ranhos c 12 perdidos; 1G «oals pró t- 24 contra. Saldo: 22.

4.° PORTUGUESA DE DESPORTOS — 19 Joros. 10 vitorias, 5 empa-
les e 4 tlf-rortas; 25 pontos Ranhos e 13 perdidos; 42 goals pró «* 28 contra.
Saldo: II

5." IPIRANGA — 20 jogos, ÍJ vitorias, 3 empates e 8 derrotas; 21 pon-
tos Ranhos e 1!» perdidos; 36 Roals pró e 2tí contra. Saldo: 10.

6.° SANTOS — 19 joros, G vitorias. 7 rmpates e 6 derrotas; 19 pontos
Ranhos e líl perdidos; 32 roaIs pró e 26 contra. Saldo: 7.

7." PORTUGUESA SANTISTA — 19 jogos, 6 vitorias, 3 empatei» e 10
derrotas; 15 pontos Ranhos e 23 perditlos; 27 goals pró e 39 contra; De-
íicit: 12

8.° JUVENTUS — 1!» jogos. 4 vitorias, G empates e 9 derrotas; 14 pon-
tos Ranhos e 24 perdidos; 27 Roals pró e 44 contra. Déficit: 17.

9.° COMERCIAL — 19 jogos. 5 vitorias. 1 empate e 13 derrotas; 11
pontos f-anlios e 27 perdidos; 25 goal* pró r 57 contra. Déficit: 32.

10." NACIONAL — 19 jogos. 3 vitorias. 5 empates e 11 derrotas; 10
Mntos Ranhos t* 2K perditlos; 21 goala pró e 50 contra. Déficit: 29.

ll.*JABAQl'AKA — 19 joRos. 2 vitoria». 4 rmpates e 13 derrotas: 8
pontos Ranhos C 30 perditlos; 22 Roals pró e 5fi eontra. Déficit: 34.

O Sao Paulo Ranhou o ponto tio empate com o Nacional no primeiro
turno. '

RESENHA DA RODADA
PORTUGUESA DE DESPORTOS 5 X COMERCIAL 1. Renda: Cr$

11 72-J50. Juiz: Francisco Kohn Filho. Teams: PORTUGUESA: Caxam-
bú- LÓrlCO e Nino; Luizmho, Manoelfio o Hélio; Renato, Püiga II. Nuii-
nhô Pinga í C SÜnão. COMERCIAL: .Jura; Zé Maria e Sarvas; Durão,
Baiano e Artur; Nilo. Canhoto, Manoelitp, Eduardinho e Honorato. Goals
dt- Pinga I (três), Renato. Ninmho c I*kluardlnho.

IPIRANGA 4 X JUVENTUS 0. Relida: Cr$ 12.947. 20. Juiz. Hamleto
Rielarelli. Teams: IPIRANGA: Osvaldo; Alberto e Sapolio; Reinaldo,
Orlando e Uehníro; Cilas, Rubens. Castro. Blbe e Valter. JUVENTUS;
Muni/; Pascoal 0 Alfredo; Lorenit, Pixo e Antuims; Abraáa. Carbotie. Ni-
qulnhò, Zá Braa e Lui/.. Goals de Rubens «2», Valter e Castro.

JABAQUARA 3 X MACIO- *__
NAL 3. Renda: Cr$ 4.749.70.
Juiz: Artur Janeiro. Teams:
NACIONAL: Ivo; Wtxllnce e
Moacir; Damasceno, Bugre e
Inglês; Milton, Charuto, Je-
sus, Passarinho e Vicente, ja-
BAQUARA: Mauro; Maravi-
lha e Espanador; Gambá. Leo
e Feijó; Alemàtwunho. Ciciá.
Rubens, Veigutoha e Bran-
dãozinho. Goals de Charuto
(2i. Jesus. Alem&ozinho. Cieiú
t Bi-andáoxlnho.

A PRÓXIMA RODADA
Estão programados para a próxima

rodada, anlc-final do campeouato. os
seguintes jogos: Sábado: Juventus x
Sáo Paulo. Domingo: Corintians x Na-
ctonal. e Santos x Palmeiras.

No primriro turno os resultados fo-
ram estes:

o jogo Portuguesa Santista
x Corintians, que teria lugar
em Santos no estádio "tUrlco
Mursa". deixou de realizar-se
devido ao mau tempo.

NALTIES
Não houve penalties na

rodada que passou em São
Paulo. De forma que a es-
tatistica das penalidades
máximas continuam a ofe-
recer estes números; Pe-
nalties batidos: 27. Apro-
veitados: 19. Fsperdiçados:
3. Destes últimos, três fo-
ram chutados para fora e
cinco defendidos pelos kee-
pçrs.

Sao Paulo 7 x Juventus 2; Corin-
tians 4 x Nacional 0. e Palmeiras 1 x
Santos 0

COr4.AS CORRENTES^}£

â POPULARES .V
^^Sj?

UMITE

60.000,00
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O GLOBO SPORTIVO
Diretores: Roberto Marinho e Mario Rodrigues Filho. Gerente:
Henrique Tavares. Secretario; Ricardo Scrran. Redação, adminls-
tração e oficinas: rua Bethencourt da Silva, 21, l.*> andar. Rio de
Janeiro Preço do numero avulso para todo o Brasil: CrS 0,60. Assl-

naturas: anual, Cr$ 39,00; semestral, Cr$ 2000

PASTA DENTIFRICIA

SS WH1TE
0 DENTIFRICI0 ÍNDICA00
PARA HIGIENE E C0NSER-

VAÇÃ0 DOS DEI-4TES

ARTILHEIROS
1.°: Servtho (Cortntian»t. ctan

17 gentis; 2.°: Lula (Palmeiras»,
rom 15 goala; 3.i>: Pinga I (Port.
rle Desportos), cora 12 goals; 4":
Canhottnho (Palmeiras) c Walter
(Ipiranga), com 11 Roals; .*>.«»:
Ninlnho (Port. de Iiesporto»).
AU*máo*tlnb<> (Jitbaquura) e I^eo-
jMildo (Sao Paulo), com 10 goste;
fl.*>: Cláudio (Corlntiaru i. Adol-
índes iSajato»), AnU.n*rmo (San-
toai. Passarinho t Nacional t. e
Ntquinho (Juventus), com 8
goals; 7.°: Osvaldlnho iPalinc;-
ras». Lima (Palmeiras». Ssla»
(Ipiranga). Romeuzinho (Cume:--
ciaUl. v Jesus NaConal). eo«n 7
gotils: 8.a: Bnltazar íCorintum.»»,
StmAo (Port. de De.iportos). Ne-
uê (Corintians", Carbone (Ju-
venttui», Brius Pf.ie t Ipiranga).
Cl»ma (Sâo Pautai, e Htmo íSatT
Paulo), com 8 «roals; 9'*. Monetr
•Port. Santista), Uaía <JalK»'iua-
ra». Telxeir'nha (Sfto Punlm e
Renato (Port. de Despirt"»».
ct>m 5 goals; 10.«: Nec» tS. P»u-
loi. Br.tndâoseinho (Jab-upnia».
Pinga II (Port- de Despono» i.
ZLaho <Port. 3anti»ta). B*aa iP.
Santista). Leonidas <S'»o Phuioi.
Braudáosdwho (Port. Sant-iata» e
Rui tCorintians». cora 4 ROals*,
11.«>: Vacaro (C«>merc ai). Itono-
rato iCXimercuil), DusatttCS tP««rt.
Simtist»». Odalr (Santos l, Bioe
(Iplrailga>, Paiva (Port. Sanl»**-
ta>. Noronha (SAo P»H.oi <ha-
rutÓ (Pt»rt- Santisti^i e Rubens
• Ipiranga-), coni 3 goa--i; 12° Cl-
fi& (Jabaquara». Castro ilpuuii-
gii». Eduardinho (Comerrali,
Bau«-r (Sáo Paulo) Lula (Juven-
tus!. leso (Siio Paulo?. Ze Braa

i Juventus». Leooaldo (Santo»»,
Maracai (Santos). Cixambu «San-
tosi. Zeíermo (òantos;. Artur
tComercial». MmnOStttO (Comer-
ciai). Canhoto (Comerciali. VI-
cente t N ac lona! |. Mi laií I (Co-
rintiaus) e Artur?,'nl*to t Palmei-
rasl. eom 2 goals; i:i.°- Farui tP.
d«> DcsporttiS i. Vultletiií.r tNnoio—
nall, Eduardino (C .mcrcial) Du-
rsio (Comercial). EdeUon tPott.
Santista). Valdemar (Juventus),
Oarr0 (IpirangHi. i*:*o> (Juven-
lusl, Rtimeu (Ju^-eíitusi Ciui-
lherme «Port. Santlüt:*.). Amerl-
c<i (Sáo paulo>. BUl ISio Pauloi,
Perrari ttíáo Paulo». Viantia (Co-
mrretal). Dlalma fPWt. ue D*s-
portos). Hello (Porr. d^ Despor-
tos». Natalino (Nacional). Stüra-
ro (Juventus). liSirtom iPort.
Santista). Silas (Port. Santist*1-».
Leandro (Comercial). Be.-t.ardi
(Ipiranga) e Saleiro (Jabaquara).
com ura goal.

AKTII.HKIUOS NEGATIVO*
Inglês tNaconal). com um

Koal contra, no Jogo com o Ju-
ventus; Belmtro (Ipiranga», erra
um gral contra, «o !°*o com a
Portuguesa de Decc-orfos. Lorteo
(Port. de Desportos), um goal
contra no Jogo com a Portuguesa
^antJsta; Tureào (Palmeiras),
un. K;oal contra, no ;ogo cot*f) o
CoriLt'nas; Bugre (Nacional *.
um gt**í»! contra, no Jogo corn o
Juventus: Leo (Jabaquara). um
goal contra* «o l^go com o Co-
rintlans; &pKnartor (Jabaquara».
um gc^.l cout*a no mstch cvtn
o Santos.

/
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MARIO FILHO

JOGO P'RA HOMEM
CAR/OOA

DA PRIMEIRA FILA

/7/oiu;e 
um temoo em que, anles de um match,

se examinava o reeord de cada jogador, como se
ele tosse um boxeur ou um catcher. Apenas o keeper
tu-ava de fora. O homem da arquibancada, que exul-
tuva quando um back mandava um forxoard para o
enfermaria, ofrr.dia-se a serio toda. vez que se tocava
em um arqueiro. Pcnco importava que o guardião ti-
ves-c um terax de Zbysko. Ele era uma espcae de
cinturão de castidade dos teams. Um ponto de honra.
Ainda hoje hâ rcmlniscencias disso. Como um re-
calauc Carreiro tornou-se o vilão do campeonato
porm-è em iodos os jogos proveava Yustrich. Nao
para dar. Para apanhar. O "Jraco abusado" — assim
a torcida ciismòu Carreiro — não enganou ninguém.
Sabic-se aue ele queria tirar Yustrich de campo. 7Vn-
do rara isso encontrado uma fórmula que rvpugnava
tanto a tertuda quarto um pontapé na boca do esto-
mago. A fráqiiesã, quando muito, á escudj. Nao pocítí
ser Jaca de ponta.

c> Eu não sei se foi Marcos, fitinJia roxa, o pri-
/, meiro "não^me toques". Ele. aliás, nega. Nega
tudo O que fazia o torcedor julgá-lo mal era a ale-
acneia de atitudes. As boas maneiras. E tsso em un
tempo de cortesias futelx>lisc,cas. (Pelo menos agent
c'tià>-.do de longe jidna descobrir alguma coisa de mi-
nu-to na5 evoluções do football de trinta anos atras).
Ma>eos de Mendonça entrava cm campo de camisa
de seda. -Não era de seda- — confessa ele hoje —
"Era de musseline. Uma mussvline bem sedosa. bem
l rí:*ia»f^-' E, alem do mais, o "fiiinha roxa- aparecia
de jocUw nu. Gostava de pegar as bolas com gestos
medidos Quase ritmeos. Sem descer, nunca, à gros-
seria do <«pctacular. E quando entrava um goal havia
quem dissesse que ^^.arcas não "quisera rasgar a ca-
misa de seda". O qw não impedia que, em algumas
tardes o torcedor contra, enraivecido, descobrisse nele
jogo demais imra um amador. -Só um profissional
pegava assim..."

falando, um calo de estimação. Viladoniga, rtú uns
dois anos atrás, era o calo de estimação do Vasco, h
os adversários dos camisas negras tratavam togo ae
pisar em cima dele. O Bonsucesso, uma vez. chegou
a lx)tar em camoo um center.luUf do segundo team
para brigar com Viladoniga. Dito e feito. Os dois
foram expulsos de cam}K>. E o Bonsucesso mandou
o ecntcr-half do prima.ro team assinar o siimula.
Com o cara' mais satisfeita deste mundo.

7A/onsinho 
nâo convcisava em Figueirinha. Mcha

o p-' Ele era o Jack Russel do tean do São Cris-
íuvão \gora está mudado, obedecendo ao preceito
cristão do dar a outra face. Não porque esteja urre-
pendido Ele obedece ordens do Fluminense. Ao pe da
letra. Tão co pé da letra que Paulo, do scratch pau-
lista, pôde fazer com o Afonso da VUa o que bem
quis. Afonsinho não reagiu. Nâo se lamentou. Aguen-
tou firme Outro, no lugar dele. acharia ruim. Por.
que lá em Álvaro Chaves há qunn meta o pé. Ma-
chado e. Renqaneschi não são "divinas damas-. Eles
nem pedem licença. Quem for rápido que se afaste
da frente.

q OswaJdinho dividia os jogadores em duas classes:
O os que jogavam com os pés e os que jogavam
com a cabeça. Ele "jogava- com a cabeça. Geral-
mente o -cerebral- era um "não me toques". Detes-
tando o corpo a corpo, Tendo náuseas á simpky, vista
do bico de aço da chuteira de Aragão. O momento em
que floresceu Ostcaldinho, alias, era propicio }Hira os
"nao me toques". Se um brutamontes qualquer jo-
gaste o keeper, com l>ola c tudo, para dentro do goal.
a multidão invadiria o campo, enfurecida, E os kecjxrs
daquela é}HH:a se chamaisim Amado, com noventa
quilos; Joel, alto, forte e bonito; jaç-uaré^ vindo d.re-
tumente da Saúde.

O nurante anos e anos se considerou o Fluminense
ó como um ninho de "não me toque/t". Dai o "po

de arroz" O Fluminense foi a -bonequmha de seda
nc competição das torcidas. Levaram Os rubro-negros
para Álvaro Chaves um sino, -imitando o sino olímpico
de Berlim A inscrição do de. Berlim era ucu chamo
a mocldadc do mundo". A do Fla-Flu era "eu chamo
a boneauinha de srda". Um dia, fx>rem, o Botafogo
lamentou-se anontando Patesko de tornozelo quebra-
do 0'ac}lio noqueado por Tim, CarvaUio Leite con.
U.ndido^ Aymorc com um dedo duro... "E rt.ziam
que. o -valente" mirava am General Severtano ...
O Fluminense gostou de ser aiwntado como Immba.
j\vi:ando que o "pó tífl arroz era para tapear. Em
fitas de cinema a gente vè, de quando cm quando,
transformações sewJhantes. O "mocinho" vira fera.
Meie o braço em tedo o mundo.

A Uojc 6 mais ãífictl usar a "chav* do pontapé".
4 Muitas vezes, porem, o pontapé não pretende t rar
ninmtem de campo. Fortes, por exemplo, quando jo-
gava contra Osti/aldinho, procurava resolver o assunto
com uma rasteira. Oswahlinho caía. Levantava-se fu-
rloso. Ia queixar-se ao iuiz. Fortes dava-lhe outra
rasteira, ostcaldinho caia, levantava-se e ia, maus
uma vez queisar.se ao jti.z. Fortes não machucava a
"Dn-ína Dama". Irritava-o. Fazia-o recuar jxira o
meio do campo. Trocar de posição com algutvi. "As-

sim não nrlinnta".

5 
Pior âo que Ostcaldinho era Zezé Guimarães. Eu

vi, em um match cariocas e ixiulistas, Zezé mar-
cai um goal de medo. Não me lembro de outro "goal
de medo" a nâo ser daquele. Acho mcamo Qtu* se tra-
ta de um eremplo xínico. Foi em General Severiano.
Zez* pega uma bola e investe sobre o campo jxiulista.
Amilcar i>al cm cima dele. Zezé não o enfrenta. Da
a% costas e volta. Volta para livrar-se da perseguição.
Amilcar. porem, segue-o. Zezé pnsava que Amitcar
desistira. Olhava 1>ara trás e lá estava Amilcar. Cada
vez mais perto, cada vez mais perto. Zezé prcxrurou
alguém para passar. Não viu ninguém em condições
de receber o passe. Dai por diante a preocupação de-
le foi a de livrar^e da bota. Afetá-la, o mais rápido
possível, de perto de si. E de repente ele se decide.
Gra o corpo. E dá uma virada. A bola parte jeito
uma bala e vai aninhar-se r.as redes paidistas. Amil-
car ficou um momento sem compreender. Julgan.
dote culpado de alguma coisa.

a Boxín - Comento
PARA JOGOS OFICIAIS

DE FOOTBALL

KM USO NO ATUAL CAMPB»
NATO CARIOCA

TAMANHO E PESO INTEfU
NACIONAIS

Fabricante:

CARLOS PORTUGAL
Distribuidores:

CASA SPANDER
Rua Buenos Aires, 120--Rio

.-'..¦.*
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O "não me toques", geralmente, .* o galã do team.

As rezes, inclusive, ele tambem jdoe dar pontapés.
Tocar nele, porem, desperta um horror parecido com
o que re sente quando se lê um telegrama do bombar-
dcamentu de uma cidade aberta. Cada equipe tem um
herói. Um calcanhar de Aquües. Ou, modernamente

r\ Em horas de dificuldade, porem, se mandavam
is às favas as boas maneiras, fazendo o team arre-
qae.ar as mangas. O Ferenczvaros estava vencendo,
uma vez, a seleção da Amea por uma diferença de
três goals. Quando os cariocas voltaram a campo pa-
ra o segundo team, trotureram Fausto. E a ordem foi
de descer o pau. Descendo o pau, cmpatim-se o jogo.
Depois que Del Debbio tirou Oswaldinho de. campo
com um pontapé, a Amea mandou chamar todos os
valentões do football carioca: Silvio Hof/mann, Itália,
Tinoeo. Fausto... e despachou-os para Parque Antár-
ticxL. Tino<-o pegou Feitiço e jogou-o contra ás gra-
des. Feitiço desistiu logo. Ele., apesar de grande, era
um "não me toques". Quem não gostou da brincadei.
ra foi a multidão que se comprimia cm Parque An-
tártica. Em um dado momento ela invadiu o Camix).
Silvio lln/fmann trepou na balisa. E Carlito Rocha,
o juiz, pòs knock-out o \jrimeiro que se aproximou.

7/1 ° prestigio dos "não me toques" chegou a ai-
4 Y terar regras de jogo. Foi proibido carregar so-
bre os keepers. Foi proibido dar tranco. Foi proibido
meter sola. E, apesar de tudo isso — ou talvez por
culm de tudo isso — o football brasileiro ficou sendo
o mais violento do mundo. Concordava-se cm que o
keeper não podia ser atingido, contanto que se jni-
dese atingir qualquer outro jogador. Punia-se a sola e
deixava-se Aragão usar bico de aço na chuteira. O
tranco rcpiu/nava e não repugnava a rasteira. Os
Nilo, os Oswaldinho, andavam aos sul tos. E a tor.
cida, malévola, não chamava os saltos de saltos, Cha-
mava-os de "saltinhos". A verdade é. que Nilo, de-
fende.ndo.se, fugindo, recusando os desafios de luta
corjxjral, teve que "c amoldar a uma. espécie de jogo
que escandalizou Nazzazi. Jogando goals. Aprov&.tan-
do a primeira oportunidade ein que o adversário se
descuidava para atirar uma pedra no telhado da vidro
do vizinho

1 1 Hoje. ainda, há "nâo me toqu/e". E o tnier^s-
* <* snntc á que os que mais se suscetlbilizam, agoro,
não são os fracos, os intelectuais do football. São os
Joc Louis da pelota. Os Leões de Chácara. Quando
alguém toca num ele faz logo sinal de que vai paru
a forra. O outro pede desculpas e não adianta. A "fra-

qneza" perdeu toda a força moral. Não tem mais o
direito de ser suscetível. De ser "não me toques".
Em outros tampos, ela era uma espécie do escola e
hospital dos telegramas de guerra. A Bélgica, Qual-
quer c&.sa para levantar a indignação do mundo das
arquibancadas.

¦ Larbl Ben Barek

O internacional de football Larhi hen Bar.ek nascec

por volta de 1917, n. .Í00 quilômetros de Casablanca.

Aprendeu os ritdiiueníos de football no Clube de Casa-

blanca, depôs na União Esportiva Marroqu.ua. Ben

Iíarek é internacional de grande classe, considerado nos

meios futebolísticos franceses a mais brilba.nte estrela.

Tem o sentido inalo do football e é um verdadeiro vir-

ttioso no manejo da bola. Já como jogador de excelente

categoria, pertenceu ao team de Marselba, passando de-

pois para o de Paris, em 1945, or&de atua como meia-
esquerda. (Foto do Serviço Francês de Informação).

[í CASEM1RAS E TROPICAIS INGLESES*
iHJ Iodos caritnbtidoa e garantWps d«ís rnèlho»»»

t.itirtr^s ii,ir tonais « estranf>«.*ir,is

O MAIOR "STOCK" PO RIO

ijjj L«?ão das Casemiras rua buenos aires. 139
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4 HAM AOL IMPICA
Estão-se fazendo preparativos para a tradicional cerimonia de transporte da

"Chama Olímpica" colocada na cidade prega dc Olímpia, no sul da Grécia, até o
Estádio de Wcmbley,, em Londres, onde será disputada a XIV Olimpíada, que
começará no mês de julho vindouro. A "Chama Olímpica" deverá ser transpor-
tarla por navio dc guerra britânico até o porto dc Dover, vindo de Calais, na
França, ç será transportada, em corrida dc revezamento, na noite do dia 28 de

julho. Os atletas designados para essa corrida farão, cada um o (rcurso dc

três ei li i 1 òmctms;.

A CHA DO TEMPO
Somam /5 cor-
redores c ÍO-
r a m designa-
dos pelos chi-
bes atléticos
d os condados
ingleses que ?c
encontram na
estrada que li-
tra. Dover ao
\\ s t a d i o d e
W e m blcv. A
Chama OP.mpi-
ca deverá che-
g:\r ao Estádio
de W v> in b ley
durante a ceri-
m on i a oficiai
de inauguração
pelo rei Jorge
Vi. Os meios
cjue seião utih-
stíulc s p a r a O
transporte d a
tliar.,a ( >hr | i-
ca n<> couti-

Uma reinunscencia do campeonato sul-americano dc 1 'I", nente europeu,
, . desde Ohmpsa

(l,ii;i dc nina «la-, mais sensacionais jornadas no esporte mast-
loiro. <> scratch uruguaio, vencedor dos argentinos jau 3x2,

antes dc começai o jogo. Gradim, o famoso crack negro ,,,u, , ;guirã,
oriental, falecido há anuía um. fo-

pouco tempo, empo!-
gou a. torcida com as
suas rápidas jogadas.

Bi ?-'íJ» /*¦? t #¦¦<¦ ¦ .t. -Wt ¦¦' -. -Jane !«•>''<, *<<¦ wC

mm
' :«? £l v vHCc

*> ' /

¦*mtfM

— Ué! Onde está a assistência?

s

;i»r. Calais, e
¦ piai a r o i a

ram definitiva-
inéi le escolhi-

d«> j.

1H7.I i\ilii;o, lii; Em BudapCHte, Primo Csr-
m-rii dcelarn; "Meus dias de clorla r.stão con-
tados So me renhi, agora, voltar p;»ra junto
de minha mile, no pequeno luttrl que 11.*>. tem-
jios comprou, t-m N<'m-/a" — Em Parts, » l*ran-
ea derrota a Inglaterra l>l,r .">\!. No gonl ganh-s
)0gOU o argentino Shtrudge, — Inlola-MC em
ISelo Horizonte, o catnpeonntO brasileiro ile
haskethall, com nina partida t-ntre mineiros (%5)
r esplrltosantensca it!>> — A Assoolno&o Na-
i-ionai de üox clns^lflcn <»^ melhores boveadores
do mundo: h°, .'ot> Lonls; 1", Srhnu-ling; 3 °.
Tonnuy 1'arr. — {) Espírito Santo sagra-se eam-
pefto du Federação Brasileira tlc Item o, — A
Eiga pretende multar o Mtxdurclra em ã contos,
por indisciplina no jogo com o Flamengo. —
22: O ex-nianager de Primo Carncrn que se
acha hospitalizado em Budapest, envln-the 6.0tM)
dólares de auxilio. — A»tuneia-sc que » Figa de
Football do Itío dc Janeiro adaptara o s«-u regu-
lamento de penalidades ao C6dlgo Penal Os
jiliw^ tambom poderão ser presos — K.m Belo
Horizontes na primeira da melhor «le Ins. os
cariocas, no campeonato brasileiro de basket,
vencem os mineiros por :í8xES. — O Flamengo
está disposto a dar 10 contos u Walter por um
em Belo Horizonte as mineiros por '27x10. — «>
contrato de 2 anos. — Os cariocas conseguem
o título de bi-eampeóes de b.isket. derrotando.
Fluminense derrota 0 Andarat por t\0 Bata-
tais defende um penalty — O Flamengo vence
a Portuguesa por :ixl. — E o Sfto Cristóvão
arraxa o Bonsucesso in>r 6x0. — No campeonato

paulista de basket. o Palestra ganha do Sirio

por G5 x 13 — a maior conta gem do certame.

Sabe?
i — Quantas vezes jã lutou Jih

Ixnit.^, a partir de 1937?
• Km <jue ano o América F. C,

ccttQuLsvou o seu primeiro cantpeona-
to carioca?

- Quantas VCECS lutou Bnuitxk
com ó título de campeão mundial de
box? 1. 2 o\l 3?

O "Onuul Prtx de Mohacc",
que so disputa desde 1872, refere-se a
turf. tiro oo alvo vu automobilismo?

.-\ — Nn girln fxitebol^tlca, que slg-
nlfica btábn?

(Respostas na pàgiim dupla

'_jj3^8M^^Hw^^ * ' .m^k ^' - - *'i*' é9^f flK -'*^kHB&

ANN Cl!RTIS, uma nadadora cuja bf
lywoetl. detém trinta recordes femininos
Itimos «s de 400. 800 e \ 500 metros. Na ç
titiinus ctrrtipelioôss.

BOAS FESTAS
Poderiamos ficar no oonvencitinalismo dos votos de Boas Festas e Feliz Mio

Novo para os nossos leitores — lugar comum que teria, pelo menos, o mérito de
fitr sincero. Poderiamos, também, prometer um ano de maiores realixaçoes, coo-.o
programa «le nosaa revista. Mas essa insatisfação com que encaramo« o trabalho
realiiado, no anseio irrefreável de sempre rrlar e realizar sempre mais e mais e
uma constante do nosso plano de trabalho, uma demonstração eloqüente do nosso
senso de autocrítica, que só aspira perfeição

A ocasião, porem, não é para profissões de fé, nem declarações de principio*,
mais ou menus enfáticos. Há na atmosfera a fragrandu das castanhas quetitinhas.
saldai do forno; há sons alegres de sinos, cantando a gloria do menino-I>eus; o
ar resc<nde á amêndoas, nestes, arvores de Natal e nos corações se fundem todos
OS bons sentimentos que, quase sempre, parecem adormecidos. Queremos, assim, dese-
jai apenas a nossos leitores que experimentaram em toda sua plenitude os encantos
maravilhosos do Natal c foram tocados, nesta data suprema, pelo milagre d»wv
milagres, que extirpa dos corações dos homens, ainda que seja por alguns instante
Iodas as amarguras, todos os ressentimentos

nous Festas, Fell* Ano Novo, leitores do O GLOBO SPORTIVO.

SCRATCH DA SEMANA
Aiini;: Luiz é o arrjueiro ch> scratch. O keei>er rubro-negro. durante

1947, foi quase sempre o número em <1 > seu posto. Nada mak natural
que, ti.% penúltima chapa, soja o arqúéiru tio scratch. Na zaga. Augusto
forma aã direita, tendo llclvio com» companheiro. Beraenehéa é o hàlf
<üii in. enquanto os <lois outros lus4aro- eabeni aos donos das posições:
Danilo e Jorge. No ataque, Jorginho, (\o América; é o ponta direita,
lendo Inir na meia. Heleno mereceu a escalarão 'para o comau<lt). ft>r-

man»5o a ala esquerda Leio e Teixeirinha.

Beracochéa, o crack
Beracochéa é o crack da semana. Foi

o playêr^mais destacado, do match pritt-
cipal, tendo conquistado o tento tricolor.

FIM DOS ESPORTES?
Causou grande desapontamento na ca-

pitai paulistana, um projeto de lei em es-
tudo na Assembléia Estadual, transíonnan-
do a Secretaria de Educação e Saúde e-ane-
xando o Departamento de Esportes ao de
Educação Física. Ao que ae presume, ha-
verá uma paralisação lotai de todas a.s ati-
vidades esportivas, se o projeto for apro-
vado. Somente prosseguirão os Jogos de
football. Os presidentes das Federações es-
pecializadas estão todos de acordo com a
adoção dessa medida de defesa.

lcam promete levá-la para Hol-
nos Estados Unidos, sendo os

i;ntir;i, vemo Ia numa das suas
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iorosameate infrutircja urlueiiwl. no entretanto, foi inlho. despido dc laiues «*"!»«&-
ANTOMO COKSELBBmp — o jog« ;P"MCJ{*"'; 

"" 
trl,.olor derrub&r um invicto... e cabia a este

. .-.idea siu» invencibilidade, i>ai o nervosismo e^^S»'
....Zi. o Irivci ti«> oue •«" achavam p-ossuldos ou quadros

em^-u O Voíío Smeçoumelhor. fa«endo um Joro vistoso.
5{Tfl??*^riÍl£ánS ps^un «b««w e rtntaa «m demasia. Nfto
soube 

^c""^rl°J™,«SS d? £*$» uma vitória.puva

nutmdo J« comSçavam cou, côUeaii Mgumi torertiorcs de Sfto
',,nUpírio 

MEDBiliÒS - Wüfti PÓ««o para o fim definitivo.
;,-— ~\_^-, k /ÍÍ?Í Sal iSo tem nuíis graça - ML n^to^empo^nfto

{XÁ) —y_ ^§? iide «Rur» — vamos tratar de outro* u«unt«w. Gloria, portanto,
tt08 Vk'*!ok°^ JANUÁRIO — Se «^ bom vÉacalno lembre-se <ie
aü« MeS^deAw^SS «orno o lotus. que só Elorocede, <*

m .em *nae Minta mala leremos uma mulher como Gilda, <•

Majestade i>. Corvo I — pntco c Absoluto.
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0 Juiz é Julgado...
CARLOS DE OLIVEIRA MONTEIRO - FLUMINENSE X VASCO

¦Pt», ¦» y«v • ¦. ¦¦- .nR rq2^hiiémI ^wMiW'iiálB ^M

WfíllV^m __r Wm

m W?'~ " « ^1
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IBM tSPülllVO
Dcidrc oh termos abaixo diácriminadof

t^ dot$ relacionado* com o esjH>rte ilustrado

lesta gravura. Quai^ .>ão eles?

a) Splu^riütik*

i») .\|jarr;i>:ii

(Solução na página dupla-)

:1 Pelota Basca

di I .ü Pauiua

Carlos dc Oliveira Monteiro, foi o Juiz,
tendo atuado a contento. Seus enganos
não alteraram a marcha cio jogo, embora
demonstransem mi0 o veterano árbitro per-
deu muito das suas qualidades. — iO
GLOBO».

O Sr. Carlos Monteiro. -Tijolo", dirigiu
a peleja com imparcialidade, mas teve va-
rias falhas. — ÇA Noite).

Foi um Juiz sem grandes p-cados nem
grandes virtudes. Vários impedimentos
não foram muitos claros, quando punidos.
Algumas entradas ríspidas passaram em
branca nuvem. Imperdoável a demora em
reiniciar o Joro porque havia dois ou três
policiais procurando encrencas com os tor-
cedores das cadeiras numeradas. Compe-
ttá-lhe desimpedir o gramado e ordenar o
inicio do 2.- tempo. (Campeão).

Tijolo merece elogios pela direção do
jogo Fluminense x Vaseo. O veterano e
conceituado juiz foi bastante feliü. Teve
erros, mas acertou nos momentos mala dl-
flceis da peleja, o que demonstra as suas
qualidades. As reclamações que surgiram
não tèm qualquer procedência. Não per-
mitiu a Indisciplina, nem tão pouco que
oa jogadores se dirigissem a SS. com
arrogância, conforme é comum verificar-
se. Efesa, a nosao, ver, a sua grande quali-
dade. — (IMretrizea).

Suftcíente-mente enérgek» na repressão
à violência e às reclamaçõee. Foi feliz nos
impedimentos Sua Senliorta. A única quel-
xa que se argumenta contra o juiz é a de
um deslocamento produzido em Ademir por
Jorge, quando o meia invadia a área. Mas
88. teve, sem dúvida, uma atuação boa,
auxiliado pelo comportamento dos cracks.
— (Folha Carioca.t

^m.%
CARTAZ

Um» otoorreocla rara no turf
nort«--'«»ericit»o é o "wralkovejf .
ou h«;Ju, uma prova em qut todos
<Ht tiaval.i» mscrltt» deixam «lc se
.\nreneutar, c«mii exc«y:lo de um.
O animal, torre, então, «osrinno o«
números de metros e»taheleei»tos
iMiru ser declartt<k> vencedor com
tllrclto «o respectivo prêmio. A
partir de IUI«- Já ae registraram
dn/tdio "walkovers" no« hlpódro-
iiiom "yankees ', sendo t|ue o ftlttnio
ne deu em 1ÍHS. iui prova Plmliro

premi» de tle/ mil drtlatçH.

tros uilmnoB porque o '»t »t r.. 
permit 

«» r" 
^plrociio Mimenia tanibcni a

tt.rto «,oe riltru e expele l»"»t < as «« «' 
^\\r^, ^ 4, ,)()(le w l„aiada

^PHCldade üm P|i ™??Ste eSíídírSte « »*" !S"wn, na>mnça, durante dol«
«Io uma su ve/ Num recente ™tuuo reiw» w^ .,, 

dr. capacidade pulmonar
Sas ,",f„,:-':ííu..,".,.""H:'"ía™ m gg^# » A -"»•

Na opit.no de Bdíkon Marshall, vrtenm» í^çador afileano, a fera mais peri-

{oin (lé <e Hrtar, é o elefante.

.„„ ,o(,is derrotou duas vezes Abe 8lmo"ÍPor 'knoek-out", em 1941 e 194*.

no I.V e ii." round, em IM-troit e Nova Yoní.
i .. 1..1K.1 .i.. &n\t dns Estados Unido», no ano passado, Byron

Un "fu.itiy" tinitou Inadvertidamente »'"» bpj.» s«il-

i.h .... se a venda em Nova Yorkf calções de banho para li»Mii«m «:oni

±«s ;S^í&I? íh^rJáTísJ«rT«flS
eom um mínimo de e***or«;o

HEXA-CAMPEÃO DE TENNIS O FLUMINENSE
Aoesar dc não ter podido contar com Armando Vieira, campeão

BnffiSttf de 4(1, que seTha nos Estados Unidos, cOnseguu^o Flumi.
nense mais uma vitoria, a sexta consecutiva, no campeonato da 1.
%5m disputadas os jogos do turno e do returno, encontraram-se en*
guaWade de condigna contagem de P01^8, o Flumtn^ e o

Country Club. cada um tendo uma vitoria sobre o outro. No maten
de desempate o tricolor derrotou o country por 3x2. a+i~*aB.

«nS^flmm-se camneõ-s da 1." classe, pelo Fluminense os atletas.
PauloT ^êrríz ff FKSfc Otívlo Borgerth Teixeira. Jayme Guima-
hta! Robiio fcS^rto, Eduardo ^«^«^^^«^«6 jogosr. Ricardo Pernambuco (4 jogos»; Heho Amorim R«JJ|.gp
Mu«el (3 jogos), Humberto Costa. Herbert Mesquita e Oetavio Boi-
ger^Telxeirí Jr t2 jogos): João Carlos Cunha dos Santos (1 logo^.

ti»
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Ü8WALDO SILVA — Belo Hòrizon-
le — Minas — 1) O Atlético Mineiro,
em «ua temporada recente na Baía
venceu o Galicia por 6x2; o ti. Clube
Baia por 1x0; e novamente o S. Clube
Baía por 3x1. 2} Carlyle foi o arll-
lheiro da temporada, marcando qua-
tro goals, ao todo. Os outros marca-
dorc>; foram Lero (2), Xavier (2), Ni-
vío e Lucas (de penalt.v, no jogo com
o Galiria).

*
•f- *

ALBERTO GOMES — Gu ratin-
Huetá -- Sfio Paulo 1» o primtlro
campeonato brasileiro oficial foi dtspu-
lado em ííí:í:í. sagrando-se campeões
os paulistas com coto toam; Prlm —
Clodòaldò i- Barto Sérgio, Amílcar
e Artur - - Neco, Heitor, Fríedenrolci.
Tatu e Feitiço. 2» O celebre combina-
do Fla-Flu foi campeão em 11)25. corri
esta formação no jogo final: Haroloo
(j.-lt,, _ pénafbrto CFla) e Bel.io
íFliu — Nascimento (Flu), Floriario
(PlU) e Fortes 'Fim Newton (Flu),
Ottndlotn (Fia), Nono íFlal, Nilo
(Flu) e Modernto (Fia), Também jo-
garam Batalho (Fia), Paula (Flu .
Vadinho (Fia) e Lagarto (Flui, 3)
Alem (In;, cariocas e paulistas, apegas
os balimos tem um titulo de campeões
brasileiros, Foi o do ano de 1934.

LtJIZ GONZAGA -— lUaoluielo —
D Federal — li Os campeões de his-
Kelliall da cidade, apÓB a cspcríali/a -
cão, foram estes: 1033 — Fliméngo;
jülM — Flamengo; 1935 — Flamengo;
i;i;it; — Crajati Teunls Clube; 1937 —
Itlacliuelo; 1938 Olímpico; l!»:i!» —
Botafogo; 1940 — Itlacliuelo; 1941 —
Illachuelo; 1942 — Botafogo; 1943 —
Botafogo; 1044 — Botafogo; 1945 —
Botafogo; c 1010 — Vasco da Gama,
2) O I'Tamenjro tem um letra-eamp»»o-
nulo, porque loi o campeão de 1932
n:i AMI A.

+

.!< )AO NUNES I l- I I •• Oovei-
ninioi Valadares M n.i i ¦ Os
vlct-citiupcoi-, da cidade (oram: Fida-
saneiú üHiii. Botafogo tOOtl (jun-
to lojii o Airicrlea), 1909, 1913 tJlllV.O
Com o Flamengo), 1914 tjunto com o
América) liüü (junto com o Banum,
1930, 1042, 1044 (junto i in o Vasco)
1046, 194(J o 1047; America 1008
(junto com o BolaloRoí 1011 (junto
com o Rio ürlekcO, 191) 'junto cem
O Bt)tufo«o). 1017, 1020, 1021 e 1920:
Fluminense 1010. Itílfi, 1925, 1027,
1033, 1030 e 1943; Flamengo - 1912
1013 (Junto com o Botafogo), 1919,
1922, 1923, 1924, 1932, 1936, '1937, )i33E
1040 e 1041; lfío Crlckel 1911 (jun-
Io com ii América1: Bangú 1910
(junto com ii BoIuIoro) Sáo Cvls-
tovíin 101H r 1934; Vasco • 1920
1928, 1030, 1031 i- 1044 (junto con, o
Bota fogo i. Nu ano de 19)7 não houve
vice-campeão porque o titulo maxim i
náo f"i decidido entre o Flumlncncu
e o Botafogo 2' (> i.unpcóe.s ml-
nelros foram estes; mia AtbH-ico;
unti a \<VJt'> América; 1927 Atlé-
tico; 1028-20-30 Cruzeiro (então
Palestra': 1931-32 Atlético; 1033-
34-36 Vila Nova; 1938 Atlético;
1937 Siderúrgica; 1938-30 Atlé-
tico; 1940 Cruzeiro; 1941 42
Atlético; 1943-4-45 - Cru/.clro; 1046-
47 — Atlético,

•*

joao íiosi o riioii Passo
Fundo — Rio Grande do Sul — 1)
Rejeitado o sen desenho de 1'lrllo.
Z) O nome de ZUInho • Tomai Soa-
re* da Silva, e o endereço é Praia do
Flamengo, iu;-t»K :i» Quanto ás foto-
grafias, veja o anunelo ch .Talmc de
Carvalho, nn página no Lido.

*
GTJAPORfi t?) Juiss de Fora —

Minas — 1 > Velia esta j >gando no
Clube do Remo. de Belém do Para.
2) Santiunaria sumiu desde que dei-
xou o São Cristóvão. Não sabemos
por onde anda

*

*
GUILHERME MARTINS CAPIS-

TRANO FILHO ¦— Rio de Janeiro
— Muito ruins os seus desenhos de
Heleno e Ademir. Foram para a "ga-

lería dos mostrengos**.

BILHETES DO LEITOR
Carlos Arêas .'-

OSWÀIiDO DE MELLO — Forrba
— Minas — I) Nenhum clube u.té
hoje se deu ao trabalho de usar íai-
xas de campeão do Torneio Inltium.
2i A reforma da assinatura deve ser
feita este mês. 3) O passo de Rogério
custou 50.0fK) cruzeiros e o de Nil-
ton II 45 000

IVAN -- u sólido half-back bota-
foguense que vem de reaparecer

no campeonato da cidade — iiufn
.desenho do nosso leitor limar de

Siqueira, de. Belo Horizonte

CEtíAH LUIZ ALMEIDA SILVA -
Petrópolls — E, do Rio — 1) O keeper
vascaino chama-se Moaoir Barbosa c
tem 2(> anos O laguelro direito ch.i-
ma-so Augusto Costa e Itm 27 anos.
I) Peracio lem 30 unoh. ?) Oscar, do
America, chama-se Oscar Moutello
Saraiva li O campeão d< PIOS ím o
Fluminense, 5) O primeiro tcam de
football do Nasço surgiu em 1015, dn
fusão iiim o l.tisilania ü em l!'l»i o
iliiin ri n/m iltino disputou o seu pri-
melro campeonato nn trMiir.i disivá-j
úa I. M l> T.

ORLANDO SOLTNO - Cachociro
do ftapemeriin -- E, Santos l> No
Fla-Flu dos 7x() iTorneio Municipal
de 1945) os team.s lorme.ram assim:
FLA Luiz; Newton e Quirino; Bi-
guã, Brin e Jaime; Adilson, Zizínho.
IMiilo. Tlão e Jarbas. FLU Bala-
iai.s; Helvio c Haròldo, Affonslnho,
Pascoal c Bigode (Simões); AmorJm,
Simões, Geraldino. Nnndinho e Murl-
Unho. Ooab de Plrilo (quatro), Tillo
(dois) e Adilson ulni". O juiz foi o
Sr Fioravanü Dnngelo, ?) Vaguínho
.• Jcrvel tém sido elementos
çados e utela ao Flamengo, 3)
ção "Diálogos impossíveis" foi
inicia para dar lugar a outras

JOSÉ 1>K SOl/.A LARANJO
genheiro Passos — Estado do
n O seu desenho de Ademir
na fila par.i publicação 2l
ainda
e náo
color
clube.

estor-
A KC-
supri-
novas,

— En-
Rio —-
ficara

Ademir
nao renovou eotn o llumiiii use
se sabe ainda sr ficara iu> tri-

ou batera a* asas para OUtro

AIKTON SILVEIRA FONTENELLE
— Fortaleza Ceará — 1) A ln„la-
terra è certo, participara do campeo-
nato do mundo aqui no Brasil, Quan-
to ã Rússia e ipia.se certa u sua ausen-
cia. 2} O senhor, a esta nora. jã deve
saber que o Sul-Ainericano do Eoua-
dor está quase no fim A sltuacÃO
política náo atrapalhou imda. 31 Lnu-
ro contínua jogando no América, co-
mo center-half do team de asplran-

CARLOS ALBERTO MORCEGO —
Rio de Janeiro — t) Não. senhor.
Fbaldo nao e Irmão de Afonslnho, ex-
amador do Botafogo, t> níimelro eba-
ma-Se l baldo Corrêa Lobão e o segun-
do Afonso Alves Faria 2» O endei-ço
do* jogadores do Botafogo é avenida
Wenceslau Braz, 72 3) No jo^o <ie as-
piranle do primeiro turno deste ano
• Itanifó venceu o Madureira por 2x0

JOSJÈ LEANDRO C. FLLHO — Rio
de Janeiro — 1) As colocações do
Vasco nos campeonatos da cidade, de
1923 a 194C. foram estas Campeão:
1923 1924. 1929, 1934 1936 e 1945; vi-
ce-câmpeáo: 1926. 1928, 1930. 1931. 1935
r 44 «junto com o Botafogo); 3.° lu-
gar: 1925, 1933. 1937. 1938 'Junto com
d Botafogo), 1940; 4.° 'ui?ar: 1927
(junto com o America). ",941 e 1943;
5.° lugar: 1932 e 1946; 6.'' hipar: 1939;
7.° lugar: 1942. 2) Os vencedores do
Torneio Inltium, desde n sua hv l'-
tuicão foram este.s: Fluminense —
1916, 1924. 1925. 1927, 1940. 1941 e 1942;
Hão Cristóvão - 1918 e 1928; Carioca

1919; Flamengo — i920, 192P e
1946; Palmeiras — 1921; Mackenzic —
1923; VaSCO 192(5, 192). 1939. 1931,
1932. 1942, 1944 e 1945; BnnKÚ — i9.:4,
Botafogo — 1939 e 1947 o Madureira

19119 3) O Fluminense & o clube
que possue o maior número de c .m-
peonatos de todos os esportes. 4> O
base-bBll e o rtlgby tém maior jx^p.:-
larldade e sáo mais praticados nos-
Estados Unidos. 6) O chamado "es-

porte dos reis" é o turf 61 Desculpe,
mas foram rejeitados os seus rie^c-
nhos de Leonidas, Ademir e Augusto.

IVO ALVES DE AZEVEDO — Sáo
Gonçalo — E, do Rio — lt Sá jogou
até o começo deste ano no S. I*. It.
(atualmente Nacional), de São Paulo.
Jocl, o ex-keeper do Sáo Cristóvão e
do Santos, está atuando no interior
de São Paulo, junto com (Iraliam
Bell. Maracai está no hantos F. C,
2) Ananlas, veio de (_:am[>o.s pari o
Olaria. 3) O half Ivan, do Botaforo,
jogava anteriormente pelo Sáo Cri*-
tovâo. O Ivan que o senhor fala. do
scratch fluminense, era center-halí e
náo ohegOU a ficar no Botafogo, F.ra
marinheiro e foi transferido para Ke-
rife Atualmente não sabemos por on-
de anda 1) Dirija-Se a secretaria do
clube. Praia do Flamengo 66 e 68, pa-
ra melhores informações iiuantu ao in-
gresso no quadro social. 5t Rejeitado
o seu desenho de .lair.
tes.

g KI

*& c *4
B1GVA' — o dinâmico médio ru-
bro-neyro — num desenho do jios-

so leitor Mario Guimarães,
de Niterói

JOAO ARRUAZO — Rio de Ja-
neiro - Nos jogas Fla-Flu. dos com-
jieonatos oficiais, desde 1939. fai-?m
verificados estes resultados: 1939 —
Empate, 2x2; Flamengo, 2x1 e Fia-
mengo, 2x1, 1940 Flamengo, 2>.l;
Fluminense, 2x1 e Flamengo, 2x1.
1941 — Flamengo. 3xi. Flamengo.
4x1; Fluminense, 4x2 e empate, 2x3.
1942 — Fluminense, 2x1; Flamengo.
1x0 e empate, lxl. 1943 Flamengo,
2x0 e empate. 2x2. 1941 Empate,
0x0 e Flamengo. 6x1. 1*15 Fia-'
mengo, 2x1 e empate, lxl 1946: Fia-
mengo. 5x2; Fluminense, 5x2; empa-
te. lxl e Fluminense, 4x1. 194" —
Empate. 3x3 e empate, lxl.

NIVALDO MA&QUKS FAB6 —
— A "trutac**" das ialcials «ae •
Intricaram * a seguinte: AMEA —
I —ilação Metropolitana At Esportes
AUétioos.; LMDT — Liga MetropoUta-
ba mt Desportes Terreatrea; FMD —
Federação Metropolitana de Deapor-
tos. A primeira foá fundada em 1924
e durou até 1935. A segunda foi fun-,
dada em 1906 e durou até 1928 on 29,
mas já sem nenhuma expressão nos
últimos anos de vida. \ terceira foi
fundada em 193S, com o profissiona-
lismo e durou até a pacificação dr
1937. A última foi fundada em 1935,
eom a volta do Vasco » AMEA e
durou também até a pacificação
dr 1937.

PAULO BATISTA TUPACIGUARA
Rio de Janeiro — Os t racks rubro-

negros que o senhor deseja já têm
saído nas capas desta revista.

*
ANTÔNIO .T. BALLIBA — Joinrfl-

le — Santa Catarina — ti Paulo Ce-
sar e Farah continuam no Flamengo.
2> As idades pedidas são: Tar/an —
8-4-924; Miguel — 30-4-928; Serafim

6-12-924; Alcides — 4-2-92?; Hélio
15-1-1927; e Farah — ?6-8-923 3)

Gringo licará no Flamengo, E' «jues-
tão de tempo apenas Sua idade c de
19 anos.

*
s.

*
GERALDO DA SILVA — Ttajubã

Minas — D O Flamengo nunca
foi á Europa 2» Aguarde a repor-
tagem sobre os campeões invictos.
3) O maior placard dos jogos Vaf-
co x Flamengo, foi o de 1931 tpri-
melro turno): Vasco. 7x0. O maior
placard em favor do Flamengo foi o
de 6x2, no segundo turno de 1943.

*
*

AKV DUTRA — Martins Costa —
Desculpe O mau jeito M is u seu de-
«tenho de Leonidas foi rejeitado,

JOAO PAULO DOS SANTOS —
Passagem — Sergipe -- Nós não avm-
demos a pedidos de fotografias. ÍA.t.s
veja o anuncio do Jaim.- de Carva-
lho na página ao lado, que talvez
ihe interesse.

GERALDO OLIVEIRA — Recife —
Pernambuco — li Os resultados do
retorno de 1946, que o vnhor pe.le,
foram esits: \,* rodada — Botafogo,

4 x Fluminense, 2; São Cristóvão, 2 a
C. itio, i; u.in.;u 3 x Bonsueesso l;
América, 3 x Flamengo, i «• Vasco,
2 X .Madureira 2. Sétima rodada:
Flamengo 3 x Botafogo, 2: Fluminen-
se, 1 x America, 0; Vasco, 4 x Bon-
sucesso. 2; Madureira 4 \ O. Rio. 1
e São Cristóvão, 3 x Bango, 0. OiUiv.:
rodada: VaSCO, 3 x Fluminenj»e. 2;
America. 7 x Madureira, .: Flamenga,
10 x Bonsueesso. 0; (anlo do Hio.

x Bangú, o e Botafogo, t x S. Cris
tovão, 1 Nona Rod ida: Fluminense,

x Flamengo, 2; Vasco, l x S. Fris-
tovão, l: Bangú, 2 x Madureira. I:
Botafogo, 3 > America, I e Canto do
Rio, l \ Bonsueesso 0 !) Rodrigues
esta iui reserva do Palmeiras 3i No
campeonato de 45 o Vasco teve is
seguintes vitorias: 5x1 e 6x2 sobre o
Bangú; 1x0 e 5x1 sobre o Sáo Cristo-
vão; txl e ?'\0 sobre > Boiusueesao;
4x1 e l\0 sobre o Madureira; 1x0 so-
bre o Botafogo; 3\1 sobre o Humi-
nense; »\l sobre o Flamengo; 5x0 so-
bre o C. do Hio; e 2x0 sobre o Ame-
rica E os seguintes empates? lxl eom
o Canto do Rio lxl cota <> América,
2x2 com o Botafogo, lxl eom o Flu-
mlnense e 2x2 com o^lamengo. Não
sofreu nenhuma derrota.
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FIA VIO, O SUCESSO Bi 47 £ OS PLANOS PARA
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Os erack.s vão entrar eni canvpo e Flavlo dá o« último* con»elho« aos cmamaltinon ;í
Para os descrentes, tudo que Plavio Costa tem' uma grande 

"estrela"'. Daí os campeonatos que
levantou no Flamengo, com Quiriho Da Guia de
5>ack, Valido com as chuteiras desde liá muito "ar-

quivadas" •
APENAS LENDA...

Para os "torcedores", amigos do "slogan"
"sc o meu clube perder, eu mato um '. Plavio é.
acima de tudo, um técnico duro, o técnico que dá
morai e j«>go aos seus pupilos à vàlentoria, O vi-
torioso '"coach" brasileiro, porem, riãò endossa essa
versão,. Ao contrario, nega veemente que, antes
•ir uni iogo do Flamengo, no vestiário, distribuisse
locos, a guisa de estímulo, entre o> jogadores.

A FICHA DO "COACH';'

A verdade, porem, é que so "estrela" não bas-
a para consagrar um técnico. Senão, Pimenta \*>-
dia cobrir o peito de medalhas. Kniretanto, o
"coach" que pertenceu ao São Cristóvão nunca )c-
ram ou um campeonato. E Plavio — talam o.s riu-
meros — é o maior papa-tílulos do footbail brasi-
leiro, Hasta escrever o seguinte: campeão pelo
Flamengo quatro vezes, campeão brasileiro três ve-
jres, c agora campeão pelo Vasco —4pis ps tituU>i>
;'.<• Fiavio. Isso sem falar nos dois vice-caiupcona-
'os sul-americanos c as vitorias nas topas.

VERDADES SOBRE O "COACH"

O método de trabalho de Fiavio não varia. O
irúnciro a dar o exemplo, vai ate ao sacrifício no
xercicío de suas funções. Outros detalhes pes-
oais que cabem ao "coach" observar: manter ele-
rado o moral dos jogadores, não dar margem a que
ia.sc,a, entre eles, espírito de rivalidade e, ém con-

ai-seqüência. e.>tado de choque. E, cm hipótese
guina, tolerar rebeldia. Aí está uma coisa que Fia-
vio nao esconde: qualquer jogador orientado por
ele que manifeste desgosto por ter sido afastado
do team deixa de interessar, é sumariamente
dispensado,

SEM JOGADOR-CHAVE
íi inútil indagar de Fiavio qual foi o jogador

que cooperou, de forma mais decisiva, para a con-
quista uo Vasco no campeonato de 47. Porque, eni
suína, o antigo "coach" dò Flamengo julga todos
num mesmo plano, inclusive os reservas, como no
ca.-o do Alfredo 11, que foi utilíssinío. Para isso é
que um técnico precisa de ler bom senso, a fim
de educar os jogadores, de caracteres diferentes.

O ELOGIO DO "COACH"

A que Fiavio atribui a conquista do cani|>eo»-
nato? O "coach" rseponde:

O maior mérito da campanha jvertence aos
jogadores. Preparados para realizar um trabalho
tão árduo, associaram-se a esse trabalho da forma
mais feliz. Revelaram brio, desprendimento c, en-
fim, absoluta noção dos seus deveres de jogadores
profissionais.

EM < >ÇÕES CONTROLADAS
— F a maior emoção?

Não hú a maior. Todo domingo fico etno-
cionado, a partir das 9 horas da manhã, quando ço*
meça n jogo de juvenis. Depois vem o jogo de as-
pirantes e, a seguir, o jogo de profissionais. Logo,
as emoções têm que ser controladas.

CONFISSÃO DO "COACH"

Quando o noticiário gritou, espetacularmente,

a trar.»ier«neia de Fiavio para o Vasco, ninguém
previa uma adaptação tio rápida e tão completa
do conhecido técnico em São Januário. Inchisive,|g
muita gente aohou que Fiavio não resistiria à pri- |f
meira derrota. Contavam até os dias para a vdtâvi
de Fiavio ao Flamengo. O recordista de títulos do |
footbail brasileiro, no entanto, em nenhum mometv
to t«ve o »eu prestigio abalado, em São Januário.
E dealara:

Processou-se- naturalmente a minha adap*
tação no Vasco. Simples, natural e rapidamente.
Já conhecia os seus dirigentes c vario» jogadores.
Em nenhum momento, esta é a verdade, me senti
deslocado dentro do novo ambiente.

Contava levantar de saída o campeonato?
Fiz o meu programa e entrei cora disposi-

cão para alcançá-lo. Não podia, porem, antecipar-
me aos acontecimentos.

Com o material hunnuio que lhe deram, an-
te viu a conquista do título?

Achei que era bom para trabalhar.

i

O que facultou a campanha
maisA redução de jogadores. K mais facü tra

Falhar com 24 jogadores do que com òb, como havia |
cm São Januário.

Planos para 48?
Apenas com uma alteração: pretendo con-

tratar novos valores para o team de baixo. For
ora, não vejo necessidade de reforços para o pri-
meiró team.

Quanto já ganhou como técnico?
É um assunto que não gosto de. toeac. O

dinheiro é o de menos. Tudo que posso du«£ c.O.
seguinte: já gastei mais do que ganhei.

m1 SQÜEIROS E CACHIMBOS
As marcas mais famosas I

\RTIGOS PARA FUMANTES
Preços sem competidores !l

4 ESCUDOS' flamulas.

"CHARUTARIA BAIANA"
no Tabuleiro da Baiana

| II H^a^pnSCa^Òoyl 6XTRAt5O«40i  i • Ot 80.00 ll^^T^Çs^ 
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pCtlro Amorim nn tarde de SUO última apresentação, domingo contra
o Vasco. Barbosa o .nqueiro cruzmaltino, despede se do grande crack

CASIMIRAS - GRANDE LIQUIDAM
Depósitos das Fábricas

de São Paulo
ATENÇÃO LEITORES DE TODO O BRASIL ! ! !

tfiLslmlra Bataclfui ótimo tutÍK<>  cortie com 2.HO mt 150,00
{Tropical liso artigo fino 10 oorea  corte com 2,80 mt íaooo
jSnrjão asail-marinho superior •• corte com 2,80 mt, .-.. 180,00
j_ie.se lu lisa ou listada ótima — corte oom 2,80 mt 18..00
Carjn azul-marinho puni lá  corte com 2 no mt 250,00
Caalmirn IA . seda finíssimo  corte com 2,80 ml 320,00
Trieotlnc Bupcrior fabricado com :\ fio.s corte com 2,80 mt. ••.. 30G,oo
Mescla pura Ift 5 bolis&lmas cores  corte com 2,80 mt 280,00
Tibssot de seda finíssimo io cores — corte com 7,00 mt 200,00
Unho "Extra" em cores magníficas  metro 48,00
Albone legitimo assonfelhando-se borracha 7 cores .. metro .... 65,00
I.lnho puro irlandês  metro 78,00
Retalhos de cosimlra — Grande quantidade — Corte para calça paletó
Çasimira listada 011 Bataclan  65.00 8Í.00
Tropical — Sciljn ou SarJAo azul-marlnho  80.00 100,00

Remetemos para todo o interior do Brasil ]>elo Reembolso Postal. Aos
revendedores bons descontos, — cai.mo JORGE mkhkro. — Domcu
uma tina gravata de presente trazendo este anuncio ao fazer sua compra.
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SE NAO SABE... "Tl-ST" ESPORTIVC
— 25 vezes /ly . .

2  i9i (Resposta)
3  1 vez fl^ Sphniristike e d) La P:\u-

— 'firo n0 alvo me, jogos que deram origem
— Derrota «« tennis.

Apenas uma desilusão
na longa e gloriosa car-
reira - Exemplo de dis-
ciplina e esportividade

Seguindo o exemplo dc Nariz. Carvalho Leite e

Tovar, IV-In. Amorim acaba de trocar, definitivamente,

a medicina ]>clo football. Não se trata de um "até

logo" como tem sido todas as anteriores despedidas do

crack. Agora a coisa c seria. E disso estão conven-
cidos, seus companheiros, o técnico e o próprio clube.
O contrato do player baiano termina só cm fevereiro,
mas já entrou num acordo com o Fluminense para an-
tecípar o sen afastamento. E à prova é que domingo, an-
tes do clássico Fluminense x Vasco, realizou-se uma
homenagem dc despedida ao crack tricolor, scratchman
carioca e brasileiro, que disputava sua última partida
em campeonato carioca.

O SALDO DE UMA CARREIRA

Desde 1939, quando estreou no football carioca, en-
[vergando a camisa tricolor (por sinal teve a felicidade
de marcar q terceiro goal do fluminense contra o Amo-
rica) muitas glorias se acumularam no patrimônio es-
portivo do crack: títulos de campeão carioca, campeão
brasileiro, vice-campeão sul-americano; memoráveis fei-
tos internacionais, cont ia uruguaios e argentinos. Tam-
bem, como reflexo <!<¦ suas proezas no gramado, o dou-
tor Amorim ganhou muito dinheiro, do qtial resta um
¦aldo liquido de S0.(K X) cruzeiros. Mas não é esse salão
o que ocuparia a primeira pagina do seu álbum de re-
cordações. "Não ha dinheiro que pague a liberdade de
levar uma boa vida (\c estudante c lograr as amizades
que conquistei" — c ele próprio quem acentua. "Bons
companheiros foram todos os que tive a ventura dc
conviver. Bons e inesquecíveis companheiros!"

A 1 NICA DESILUSÃO

Nove nhos de atividades ininterruptas não poderiam
significar apenas triuuíos e alegrias. Mas, relativa-
mente, foram pouquíssimos os desencantos do crack ern
sua longa permanência no meio futebolístico. Faz quês-
tao de salientar que guarda recordações imperecivéis dé
sua passagem pelo íooiball profissional.— A rigor, só experimentei uma desilusão seria.
Foi aquele trágico final do campeonato brasileiro de
19*1 . quando enfrentamos os paulista*;, em São Janua-
rio, e perdemos por 4x3. Não foi o placard adverso o
une me deixou magoa, e sim a maneira i>or que per-''••mos.

NAO FUGIRIA A UM APELO DO CLUBE

Pedro Amorim tenciona regressar à Baia no dia 1
dc janeiro e regressar e*m fevereiro, para ultimar uns
negócios particulares. A despedida definitiva — pois
tenciona exercer na "Boa Terra" a sua profissão de
médico — só deverá ter lugar mesmo em maio. Depois
disso não voltará a chutar uma bola de couro, seja co-
mo amador, seja como profissional. É possível que ve-
nha a faze-lo, porem <nn março, quando o Fluminense
realizará uma excursão ao Prata. Se o grêmio das La-
ranjeiras necessitar de seu concurso, Pedro Amorim não
se furtará a atender pela última vez a um apelo do
seu clube.

Pedro Amorim Duarte afasta-se voluntariamente
dos campos de football, pois poderia — se quisesse —
continuar atuando, com sucesso, por muitos anos.
Afasta-se de vez. mas ficará o seu exemplo de disci-
puna e absoluta noção de seus deveres como foutkiUcr
profissional.
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DEFESA I.K BARBOSA — O arquei.
cadas d<í

ase:
cate

Quase campeãs
- ¦»' ''sa M^-^Bf * *_&

:A .¦ Wgk *i
* '' , '/ 

*te 1* .'"s_ft B
w jjg _ll_'-^ "j__lfcJÍ:'

t/ ..íp*'*í sâf^^*** T ¦ 1 y y L _£__¦ L *

B_. ¦¦ * '"^ _í*^^___:'______»*^_ mmaJÊfF^ Bm^'ámm\ **" á\ %L,'^™*>Jrv A ' ¦__¦ |T|y

MHi____________i-_________-____--_-_--__----MHB«aa____K

O team de aspirantes do Vasco, quase| ar
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AINDA INVICTO
Não se podo negar o grande interesse que vinha

despertando o "clássico" que Fluminense e Vasco ofe-
receram domingo em Álvaro Chaves. E' bom vertia-
de quo. a lula não tinha influencia na principal co-
locação da tabela. O grêmio cruxmaltino havia asse-
gurado contra o Botafogo o título máximo. Ia. porem,
o campeão defender outro titulo; o de invicto o esse
detalhe emprestava ao tradicional match colorido de
extraordinário relevo. Temia-se( sem dúvida, pela
sorte do onze de São Januário. Afinal de contas, o
Fluminense não vinha se portando tão mal no íeiur-
no. Pelo menos não havia experimentado nenhum
revés e ac suas atuações tinham experimentado acen-
tuado grau de melhora. Contra o.Botafogo, por exem-
pio. em General Severiano. os locais apareciam como
favoritos. Mas no final acabaram colhendo um em-
paíe bem difícil. Tudo isso servia de argumento para
antecipar-se a qudea do último invicto Entretanto,
não passou de mera presunção. O Vasco esteve na
iminência do insucesso mas acabou colheudo um cm-
prte que para si foi mais do que suficiente, principal-
mente quando se sabe que o Fluminense produziu
melhor e se não positivou em tentos esse irabalho de_
vo-se na realidade a falia de sonso dos seus aiacan-
ies nos momentos culminante.; do porigo. Mas a ver-
dade é que. nenhuma das invencibilidade* sofreu
qualquer tropeço. O Fluminense acabou o caiv.peo-
nato com uma produção mais razoável no returno.
enquanto ao Vasco restará aornas o Madurcirn para
tentar interromper a sua marcha vitoriosa.

ampeão da categoria, vencedor, do-
uminense 

NAO HOUVE PRODUÇÃO CEM POR CENTO

Evidentemente, tanto o Fluminense como o Vus-
co não chegaram a um rendimento a altura das suas
verdadeirsa possibilidades técnicas. Entre os Uicolo-
res, dois nomes merecem ser citados com dèelaqüó

Em primeiro luqar Beracochea. O veterano n.odio quo
para muitos estava liquidado do football, apareesu
como c melhor elemento do seu bando Alem dr mar.
car o único tento, revelou-se como um distribuidor
magnífico e excelente marcador Castilho, por sua
vez. oslá atinqindo a umn situr.çâo dr relevo. A sua

produção melhora dia a dia c domingo teve oportuni-
dades de alqumas recomenr.fiçôes que justificaram a
sua forirvi. Os demais com altos e baixos, sendo quo
Ademir não passou de um inicio auspicioso para aca -

bar o malch decaindo. Está fora de dúvida que, Or-
lando fez falta aor. tricolores Rubinho não chegou a
ser um. substituto a altura Pelo menos não nc e-n-
tendeu com os companheiros e não se constiluiu as.
sim no valor que Orlando certnmcnte repr-sentaria.

Enire os campeões a defesa teve papel s:ilientr. des-
tacando-se Danilo'e Jorqe. A reação partiu desses
dois magníficos médios, pois Ely não jogou o quo
realmente Babe. No ataque, viu-se o Vasco privado
do concurso de Mancca qu3 a úliimr. hora nao podo
ser lançado. Friaça esforçou-se para substitúi-lo a
contento mar não passou de um esforçado. A rigor.
Lelé foi'o valor mais positivo dn ofensiva. O vete-
rano meia lutou com. disposição e foi o aulor do tonto
do seu quadro.

AUTENTICA FESTA DO FOOTBALL CARIOCA 

O "clássico" Fluminense x Va*co serviu lambem
de oportunidade para uma autêntica festa do football

8 S m M B ^^k I I
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A entrega do bastão simbólico; O Sr. Moraes c Barros passa às mãos do Sr.
Cvro Aranha, o bastão do campeonato;.

carioca O tricolor rosorvou para si n simpatia de homenagear os campeões em sua

primeira visila E antes do inicio dn luta, o quadro locul apareceu no gramado car-
rogando a bandeira em que us cores cruzmaltinaa e tricolores apareceram entrelaça-
das com um BÍmboío de união c camaradagem, esportiva. Ale-m disso, o Fluminense
ofcr'ou um ciicinal báuiÓo de campeão, isso não contando lambem com as tlòmulas

quo 
"foram 

enfrecuos pelos jogadores aos boub adversários. Em resumo; um bolo es-

penirulo do d«fiportivIdâde quo serviu para oulrn demonstração do amizade Flumi-

nco-.e e Vasco Também. Podro Amorim foi distinguido e recebeu o adeus e o agrado-
cinvnío dos torcedores do seu clube. O veterano ponteiro encerrou a sua carreira

de crack e esta agora do partida para a Baia onde miciará outra carreira — a do

módico ttpeciali-euo.
OUTROS DETALHES

Os dois tentes surnirum na segunda fase da luta. Coubo ROS locais inaugurar

a contaoem. Aos 0 minuioK. Elv não leve outro recurso para desarmar Juvonal se nao
aliviando a escanteio. Pedro Amorim executou a infração e Beracochea reV1vendo os

BOUS áureos tempos tíc Sáo Januário sallou espetacularmente e conseguiu vencer Bar-

boa com uma cabeçada seguia e oportuna. O empate veio aos 22 minutos. Friaça
livrou-se de alguns contrários. Lançou o Lelé que atirou com precisão do uma forma
violenta. A arbürapem- do Sr. Carlos de Oliveira Monteiro apresentou falhas, mas

que não tiveram influencia sobre o resultado final da lula.

UM ESPETÁCULO O MATCH DE ASPIRANTES

A luta de aspirantes entre tricolores o cruzmaltinos, que seria decisiva P«a o
titulo máximo seiviu de oportunidade para um panorama renhido e interessante. Bas.
laria um empàie paiu qur o:, locais ficassem de posse do titulo máximo. Acabou, pou
rom triunfando c Vascc por 3x2. resultado que nerviu para desalojar o adversário
da liderança esíando ou vencedores a um pasfito do título máximo Desde que o Vasco
venha a passar incólume pelo Madureira. seu próximo adversário, terá conquistado
mais um. celro do campeão, restando apenas por decidir o campeonato de juvenis.

^¦^tA ^k ^B^P ^H^^í ^^B^i^^^Aj* ,^^^^^9 ^^^^^40*7 l^M, ¦¦i£*^' ^B^ i miML Awtw^m^mmmr*€*aWm^mmmW^toÊ&^' ^mm^ammmXjtâfr ¦ • Bffitf*"'—^iPTfr'^^' *<f^lt^I '^vVHI^K^^H l ^^ u m* f vÜNni "jj ^k\>j. WWmWaXmmm^. ^VHBd ^^H ^RfvCÉuVflf^B'fSh ' àmmmwmmmmm\O^LarMmmmr^M3m\mmK vVlawg .kmamW mmmmmm^tSCaW\ mWàmmml4^i,i iB^^^H

l ¦flhM^B'^- *¦ »* mmmT bIp Aftx ¦¦£ K " 1^ A Sc? ^S-a^ aT ^KC^^KflÉBHBaKl^k. ^McU- ^iã^ HvHl ' ^E ^KS. j^IKCL 3. ^Ke-^KB^a é39x* HBbõiCB M ' Jt ammmm Li* ^HBtÍC^^^H .ffin jtf^aT *y é m\(\ta\'mt^t imt^&^a^amTm1mm\a^a\\wWammwfímm*^VLm^amm\ ^vCm ¦flQftXS^Mt^KB^HSs^^^ ' ¦'¦';\$338jffàftté^3am^mmmV&mM mmmmmmm%VuBQi-7^^mVVammmm



^IjWljJlgWpP^yi^^^» ""7-f7*- ¦
.. .¦ ¦'!.-, -,'•':*"• " . x. ¦ ¦ ¦ 

x

'7 7" ' A '' *

' ¦¦' " '":-., . •' -... .... ....... ,. .

X'

l«i

'

'.

V,...

'Vi:'
.

À*x •

Página 10 Sexta-feira, 26 de dezembro de 1947 O GLOBO SPORTIVO

Chuteíras a Panai Noe in

Ao caba de um ano de trabalho,
dc tentativas e sonhos, não custa
nada voltar atrás para uma reca-
píttUáçâo a Jrio. Só assim a gente
pode verificar que muitos ficaram
ricos, outros morreram c uns pon-
cou permaneceram na mesma. Por
que o tipo de morte é o de menos,
já que se "morre" de varias ma-
nei ias.

Enfim, foi um ano corno tantos
outros: de, expectativa, comemora-
ções c ilusões. Igualmente para en-
I idades, clubes, técnicos, jogadores
e torcedores. A luta pelo estádio
foi dura, ingrata e só deixou pro-
mossas, Ficaram lambem com a
promessa dc dias melhores os i/itc
se bateram pela conquista de cam-
peonalos. Principalmente os que se
bateram sem método, com a afll-
çüo dos desesperados. Os que abri-
ram suas chutei/as a Papai Noel.
não sabem se devem fazê-lo de no-
no, c pedem conselhos, perguntam
se ralf ou não a pena repetir a cr-
na, Diz a Historia, que é mestra da
vida. que. sempre é bom tentar at-
guina coisa, ainda oue os resulta-
dos perseguidos tardem a chegar...

(De BOBINA)

DESPEDIDA — Pedro Amorim foz uisscj des-

podido emocionante. Palavra', simples, entre-
cortadas de soluços. Apesar do nervosismo
natural, levo o cuidado de náo esquecer a
ninguém dos quo, direta ou indiretamente,
colaboraram para o êxito esportivo de sua
carrcíiro, marcado om nada monos de nove
asso-, dc atividado sso Rio d«í Janeiro.

FRASES CELEBRES
DO FOOTBALL

"Nao ha Interesso na amizade, mas
sentimento, afoto o compreensão". (J,
Lyra Filho)

¦ ix preciso roap.tr contra essa tenden-
ria tpiO Ia/, nin Vasco ir ale o Chile a
pnsmover uma temporada que se com-
prometera si organizar". (Mario Filho)

"(> hui ho propala, de armar-se unia
comissão cio cinco paredras para centro-
lar a.s arbitragens, 6 absolutamente ine-
scflquivel, pois os paredros geralmente
são advogados dc seus clubes". (Florlta
Cosia i

"K ti ns grande clube o Vasco du Oa-
mn". i Vargas Net tm

"O Heino no Rio esta sso apogeu", (No-
va MtsntHro — "Baiano")

"No Vasco há lugar para todos" (Cas-
oadurn i

"Acontece com o jovens Gringo que •:
«l«* hoje ussi erro judiciário esn carne c
osso". «José Hlsss d«s Rego)

APRENDEU A NADAR AOS 80 ANOS! - Contam os jornais europeus que Mme. Laure Minne, de 80 anos de idade, resi-j

dente na aldeia de Grey, na França, revolvendo há dias um velho baú, nele encontrou um traje de banho. Tratou de experi-í

mentá-lo, verificando com surpresa que o mesmo até que não lhe ficava grande. Súbito, teve uma idéia. Dir.g.u-se a um no pró-j

ximo, o Saona. Como sua presença ali, naqueles trajes, causasse assombro, explicou:
— Estou decidida a aprender a nadar. t
Efetivamente, depois de três semanas de aprendizagem, sem faltar um só dia à instrução, Mme. Minne conseguiu nadar 200

metros, cobrindo esta distancia em sete minutos!
Aqui, quando uma campeã como 

"Filhinha", volta à atividade, só porque se casou, ninguém quer dar credito a sua recupe- 
|

ração, achando que a decisão é absurda.
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VEM Aí A JtKíVOVAÇAO — Está rhegando
n hora da açíus. Primeiro .são os boatos, depois
ií aplicação da força. Muito s»e tem dito .sobre
o» tjur Ber&o dispensados rns 47. Passando uma
vista dolhos pelos projetos rm segredo que eu-
da clsibe guarda nox bol-OS «tos dirigentes, tere-
usos: No Flamengo: Norival, Jaei, Adilson, Pe-
raolo, Tião, Vevé c Tarxan. Fluminense: Ko-
bertlnho, Gualter, llrrasworhra (m a istuação
de domingo náo voltar a pesar na balança dos
clubes)), Careca, Rodrigues. I'é de Valsa e Pi-
nhcgUS. No Botafogo; Santo Cristo, Teixeiri-
nha, Rubehs, e todo aquele que pedir mais de
sessenta mil cruzeiro* por um ano de rontrato.
América: Vicente, (iritta, Gilberto, Jorginho,
.Maneco (por bom prçço) e Boris. São Cristo-
vão: Louro, Pelado, Magalbaes, índio, já foi,
Emanuel, Caxambú. ltidnn e Mieal. O Olaria
está na expectativa para novos "arremates";
o Ilonsucesso sem saber se fica ou se vai e o
Canto do Rio na dependência do que decidir
o Conselho Nacional. Sc o Conselho voltar a
Mua permanência na Federação, possivelmente
lente "arrematar** alguns desses que já estão
na "bica" para a dispensa, caso contrario, tra-
tara de render Heitor, Lamparina e Noronha.
pisem que o Madurelra nã«s quer ceder nin-
guem por neisbum dinheiro deste mundo. (Jen-
te bem Informada do Flamengo, assegura-nos,
no entanto, que Esquerdinha. Didi e Ilerminio
Ja rstao com prrço estipulado. Por 20 mil cru-
leiroí à vista serão transferidos.

0 resto fica por conta naturalmente d«ss téc-
nico*. Ondino deverá voltar ao Fluminense;
(.¦•ittil está com passagem reservada pela Por-
tugue.sa de Desportos; Dela Torre só quer sa-
ber do Flamengo; Jura depende da vinda de
Domingos, • Plácido e Neco acabarão onde
estão,

SIMPLES ENGANO - Na qualidade de
"capitão" tricolor, Ademir foi encarregado
cie cumprimentar Augusto, que na equipe do
Vasco ocupa idêntico posto. Ao término da
oração cometeu um engano natural, pedin-
do ao zagueiro fosse Intérprete de sua fe-
licitação aos 

"queridos companheiros". Mas
emendou a tempo:

— Aos meus ex-companheiros — queria
dizer.

foi uns alivio paia aqueles que estavam
de ouvido colado eso radio.

O SONHO — O pai de Jorginho ô português. Como bom c calmo lusitano, sem ne-
nhuma tendência vascaina. mas tricolor cons todas as características de carioca nascido
nas Laranjeiras. Cossso o filho, espera o dio em que o seu Jorginho mudará de vida,

quer di.-er, de camisa e bairro. Outro dia, surpreendido pelo que publicara um jornal a
respeito dos projetos dos dirigentes rubros, indagou aflito do filho-

Quais soo, afinal, seus projetos, menino ?
Et« já nâo faço mais pianos, velho. Limito-me agora a sonhar que não estot»

moss em Caisipos Sales. E sonho todas as noites. O senhor nào pode imaginar o meu de-
sespera ao acordar e verificar que tudo não passou de pesadelo, e que nunca estive tão
"grudado" ao América, esse mesmo America, que me detém em suas fileiras desde que
disseram que doria para football!

Fez ama pausa, revolveu o cabelo, acrescentando?
Contenha-se o conforme-se, meu pai, porque, se o senhor sofre, eu sofro muito

VARIAÇÕES — Esta é uma nota de caráter Internacional. Veio-nos à mt
morla a propósito de um telegrama expedido em Guaiaquil. Os equatorianos
estranharam que os uruguaios pudessem perder para os paraguaios em matcli
recente' que ali se efetuou. Eles não sabem, naturalmente, de memória, o nu-
mero de "falsctas" que os "guaranis" têm pregado aos orientais em toda essa
longa historia de sul-americanos. Senão vejamos:

DIOGO E FLAVIO — Quase todo
aquele mundo de figurões que inva-
diu o campo, fez um pequeno discurso
de saudação ao público e aos clubes

que pronto mediriam forças. Falou Fia-
vio em primeiro lugar. Naquele mesmo
estilo simples e pausado. Depois apa-
receu o Diogo Rangel. Quase não ha-
via diferença. A convivência tornou-o$
semelhantes até nisso.

CONTRIBUIÇÃO - Tudo contribuiu

para que a jornada futebolística do
domingo ganhasse os tons festivos de
comemoração à marcha vigorosa e as-
cendetste do Vasco da «Gama, já devi-
demente caracterizado como o melhor

quadro do campeonato. Por isso hou-
ve tanta festa em Álvaro Chaves, e
festa na qual estiveram presentes as
vozes menos culpadas pelo aconteci-
mento.

1921 — Paraguai 2 a 1
1022 — Paraguai 1 a 0
1923 — Uruguai 2 a 0
1924 — Uruguai 3 a 1
1926 — Uruguai 7 .. Gal
1929 — Paraguai 3 a 0
1937 — Paraguai 4a2
1939 — Uruguai 3 a 1
1942 — Uruguai 3 a 1
1940 — Paraguai 2 a 1
1947 — Paraguai 4a 2

Já se vê, pelo exposto, que não se tra-
ta de simples "batacazo" os quatro a dois
doutro dia. O Paraguai, em 11 jogos com
o.s uruguaios leva de vantagem seis vi-
torias, sendo que a própria Argentina
não conseguiu marcar mais de seis tri-
unfos, e o Brasil, por seu turno, apenas
quatro.
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Mahbier da Brahnu
Ksnguem resiütel "Kle" também é coa-
quistado com um Jantar diferente .„
ursi jantar com Melzbser da Brohmttl
Além do prazer que proporciona,
Malzbser da Brahmn completa, eqiri-
libra e aunienta o valor nutritivo dss
qualquer refeição! Complete sempre
seu lanche, almoço ou jantar com a
de.', sosa Malzb.cr da Brahma.
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A Exposíçílo lança
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''AVENIDA//

— a mais leve das roupas elegantm

© a mais elegante das roupas /©*'-*•

Para você enfrentar o calor neste verão —

A Exposição lança ^AVENIDA" — a nov«

roupa de corte americano que se ajusta indi-

vidualmente no seu tipo. Sem enchimentos...

exatamente de acordo com as suas medidas...

seja vocC de estatura baixa, media ou alta —

**AVENIDA" c a sua roupa feita para este

verão — a mais leve das roupas elegantes...,

c a mais elegante das roupas leves!

"AVfNIPA" * apfi.ntada *m UNHO t TROPICAL AM§*KANO

Pré-eru:ollitda. 33 lama-
nhos diferentes. Modelo
paletó 3 botões. Preço de
Festas 890,00
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AVENIDA ..I BASTA SER UM RAPAZ DIPEITO PARA

TER CRÉDITO N'A EXPOSIÇÃO, EM 10 MISFS
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AVMmIDA - ESQ. SAO JOSÊ
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U VRUOSÂ — Moficyr Barbosa, arqueiro, nas-
ceu em São Paulo, em 27 dc fevereiro de 1*>21. 0

ii primeiro contrato como profissional foi assina-
do íoi , o Ipiranga, o veterano grêmio bandeirante.
[im I91J5 ingressou no Vasco, .lá atuou no scracth
I , a; il.ii o, no match com os argentinos, |>clo Copa
Reu» liste ano participou de todos os encontros
do seu í lltbe.,
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HLY — Hly Amparo, haJf direito, nasceu em
Paracanrhí, no Estado do Rio, em 14 de maio ile
lOfl . Jogou pelo Canto do Rio, onde revelou-se.
ingressando depois r*o Vasco, já em 4f> Integrou
o* selecionados carioca e brasileiro, vencedores res-
pec ti vãmente do certame nacional e da Copa Rio
Branco de 47 forma entre os mais destacados
players do pai-..

BIOGRAFIA
DOE

Homenageando os players
cruzmaltinos, que tão brilhante-
mente acabam de conquistar o
campeonato carioca de profissio-
nais do corrente ano, O GLOBO
SPORTIVO apresenta aos seus
leitores os traçosnbiográficos dos
heróis, encimados pelas "p°se*"
mais recentes. E no momento da
glorificação não deve ser esqueci-
do o esforço dos dirigentes, com
Cyro Aranha à frente, de Flavio,
de Amilcar Giffoni, Diogo Ran-
gel, Oto Gloria, o massagista Ma-
rio e outros, que tudo fizeram

para a obtenção do laurel.

DANILO — Danilo Al vim, nast ido em 3 de
dezembro de 1920, em nossa capital, c o centro me-
dio Revelou-se no juvenil do América, passando
para o Canto dt» Rio, en. caráter de empréstimo.
Voltando ao América, foi cedido ao Vasco, onde
«tua desde o ano passado, f: figura indispensável nos
scratches Ja cidade e nacional Tri-campeão brssi-
leiro e duas vezes vice»campeão sul-americano, alem
de integram, da seleção que \cixeu as Copas Roca
e Rio Branco.
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AUGUSTO — Augusto Costa, zagueiro direi-
to, nasceu em 22 de outubro de 19250, no DistrHo
Federal. Começou como profissional no São Cris-
tóvão, passando-se depois para o Vasco, em prin-
cipios de 45. I-. lambem campeão brasileiro e vice-
campeão sul-americano, alem de vencedor da Copa
Rio Branco de 47. Integrou a equipe do Vasco,
campeã in\ icta de -45 Faltou somente dois jogos.
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RATAMILL! — Ramon Roque Rafaneill, za-
gueiro esquerdo, nasceu na província de Santa Pé,
Argentina, em. -I de março de 1M-I1. Veio direto
da sua cidade natal para o Vasco, onde ingressou
etn l«M4. H considerado um dos melhores zagueiros
do pais, sendo cohiçado pelos clubes platinos.
Participou J.) certame de 45. quando o Vasco
íoi campeão.
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JOROE — Jorge Dias Sacramento, half es-
quetdo, natural de Recife, Pernambuco, nasceu em
22 dc março dc 10.14. Veio de Pernambuco e Ingres-
sou no Vasco, no team de aspirantes, onde disputou
o certame de 45. Com a aposentadoria de Argemiro,
após uma contusão sofrida pelo veterano half, pau-
.sou a titular e não mais aboudouou o lugar, É cam-
peão brasileiro e vencedor da Copa Rio Branco,

FR1AÇA — Albino Friaça Cardoso, natural
de Porcifincúla, Estado do Rio, é de 20 de outubro
de 1024. Vem do Èxpresslnho de 45, passando a
titular no inicio do corrente ano. Joga em qualquer
posição do ataque, tendo começado como meia es-
querdn. Depois passou para o comando, a seguir
para a ponta direita e agora é meia.

MANECA — Manoel Marinho Atves, de 28
de janeiro de 25, nasceu em Salvador, Estado da
Baía. Jogava no li. C. Baía, vindo para o Vasco
cm 46. A sua posição én Je meia direita, onde atua
com acerto. Forma entre os artilheiros melhores
colocados do corrente ano. Durante todo o certame
deixou de atuar apenas uma vez, no match com o
Fluminense, do returno.

DIMAS — D imãs. Silva, de Divinópolis, Esta-
«Io de Minas. \eio do Tupi, de Juiz de Fora, cm
1946. Nasceu em 20 de fevereiro de 1027, sendo
portanto um dos mais moços da equipe. É um cer»»
tro-avante de grande futuro. Este ano teve altos
e bo.i.xos na .?ua produção, mas ainda assim marcha
à frente dos artilheiros da cidade. Conquistou até
agora dezenove goals..

LELÉ — Manoel Pessanha, meia, dc Campos,
Estado do Rio, nasceu em 23 dc março de 1918.
É o vovô do team, mas não perdeu ainda as quali-
dades que o fizeram famoso. Seu nome sempre fi-
gtira nas listas de requisição para as seleções na-
cional e carioca. É campeão brasileiro, vice sul-ame-
ricnno ~ campeão carioca de 45. l~. o crack (|ue
possue mais "fans" culre os cruzmaltinos..

CM ICO — Francisco Aramburu, de Uruguaia-
na. Rio Grande do Sul, nasceu em 7 de janeiro de
1922. Ingressou no Vasco em 45, onde foi campeão.
É t.rmbem figura obrigatória nas seleções carioca
e nacional. Campeão brasileiro, vice-campeão sul-
americano e vencedor das Copas. Atua na pont»
esquerda, sendo o n. 1 do país, a despeito de ::
quedas de produção.,
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WILSON — Wilson Frnnclsco Alves, zaguei-
ro, mr.uii no Distrito Federal, em -I <ic dezembro
íic !n27. Ainda atua 110 team juvenil, que está cm-
patndo tom o tricolor 110 1" posto. Jogou também
ItlgUng matches piolos aspirantes, isso sem contar
com os quatro vezes em que substituiu Augusto _
lvai.unlli im equipe principal, .lá conquistou tios
títulos no mesmo ano e caminha porá o terceir* .

ALFREDO — Alfredo dos Santos, atacante e
luilf, nasceu cm 1 ile janeiro de 1920, no Distrito
Federal. Estreou no primeiro team do Vasto em
1939, jogando contra o Independiente, dc Buenos
Aires. i:oi vice-campeão sul-americano de 45 e in-
tegrou a equipe carioca campeã nacional de 44. í
um tios players mais úteis do Vasco, embora tenha
atilado poucas VCZes este ano.

NESTÔR — Neslor Alves da Silva, de 23 de

junho de 1926, é ponta direita, tendo atuado em
46 no Canto do Rio. Ingressou este ano no Vasco,
tendo jogado em Montevidéu e na líuropa. É quase
campeão pelos aspirantes e possue excelentes qua-
lidades. Nasceu em Niterói, listado do Rio.

Nos Jornaíeiros:

El* 
~dicao de Matai

ee G'lr 
I f I!D1

0 TRATAMENTO DAS
BROIYQUlTES

An llrmiqultoa, tjUç [iodem iprpsrn.
tar-M- --»»1» .\ fonna usiuAtlca. iTÃnleu
ou aguda, sfto cm regra geral illflceli
ile düiieliu, iii\itio a eareeereiu ile uni
tratamento perslutente, pnra 11 qualnem sotnpic o doente t«'iu u trtuutdn.ile iicressarlii, o sul heróico para tra»tanicnto tlns Uroiuiultcs o a snlfognla»
eolato rte Potasnlo,

o "Satosln" 6 uni medicamento
que contem altas doses ii,. aulfo,<çnln.ooluto dc Potássio, nllndu 11 substanciai
,que nioillilram. 1101 -niaU/.aia b tonlfl-«.•an» a»» \ Ias 1 i-spliHtorla.s. ,-,ob a açflitio "Satosln", diinlmic a pn<ssAo do pel.t«>, solta-so o catnrro que ó olliulnadí*niHiiiiiaiitfin,ut,.. aflo se formando mal»
novas t|u.m< ut.idcs; a tosse iilinindâ
jrramlctnento, ilesnpareceiii a» dores p o
tlooiitc Ncnio-se mais forte, a4i> ficai
coilipletanuMitc restabeleci do, com a
eontuiunçAo do uso do *'Sutosin" Nai
BroúQtiltes crônicas, prlneiiwilinentonas muito antiuas, a cura «• urils dc.
morada, c nci'essarlo st-r mnl.s persls»tente 110 tratnmcnto, a fim dc evitar 8
yolto da moléstia; porém. Icmlo n te.
nactdadc aeeessarln dc tomar rum con-
ti na Idade o "Satosln". ele debelará *>i
casos mais rebeldes, o "âatüsln" arha-
ne 1» venda n:u» boas farmaílas e dro.
farias.
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1SA1AEL — Ismael Caetano, meia esquerda,
nasceu etn 7 de agosto de 1921, cm Belo Hortzon-

DJALMA — Djalma Bezerra dos Santos
nasceu na cidade de Atalaia, no Estado de Alagoaste. Estado de Minas. Atuou no Cruzeiro, da capi-

tal mineira, ingressando no Vasco em princípios de cm l9 Je d««*«w*o de 1918. Atua em qualquer po.
•17. I oi titulai durante muitos matches, mas aca- sição do ataque ou da defesa. É vice-campeão d«
bou cedendo o posto a Lelé. É quase campeão. 45 e inte errou a equipe do Vasco campeã de 45.
também, pelo team de aspirantes.
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SÍNTESE DA RODADA
Sábado. 20: BOTAFOGO 3 X MADUREIRA 2. Local: Ge-

neral Severiano. Renda: Cr$ 6.826,00. Juiz: Guilherme Go-
mes. Teams: BOTAFOGO: Osvaldo; Nilton e Marinho: Ivan,
Ávila e Juvenal; Santo Cristo, Osvaldinho, Heleno, Geninho e
Teixeirinha. MADURETRA: Milton; Danilo e Godofredo; Ara-
ti, Hermmio e Mineiro; Lupercio. Didl. Adir, Durval e Esquer-
dinha. Goals de Durval, Adir, Teixeirinha e Santo Cristo, no
primeiro tempo, e Heleno, no segundo.

Domingo, 21: FLUMINENSE 1 X VASCO 1. Local: Laron-
jciras. Renda: Cr$ 193.890,00. Juiz: Carlos de Oliveira Man-
teiro (Tijolo). Teams: VASCO: Barbosa; Augusto e Raíanelll*
EM, Danilo e Joirge; Djalma, Fríaça. Dimas, Leié e Chico. FLU-
MINENSE: Castilho; Gualter e Helvio; Berascochea. Pé de
Valsa e Bigode: Pedro Amorim. Ademir. Rubinho, Juvenal e
Rodrigues. Goals de Berascochea e Lelé. ambos no segundo
tempo. .

AMERICA 2 X FLAMENGO 0. Local: Gávea. Renda: CrS
20.231,00. Juiz: Alberto Malcher. Teams: FLAMENGO: Luiz;
Nilton e Miguel; Waldir, Bria e Jaime; Adilson. Jair, Pirillo.
Vaguinho e Jervel. AM36RICA: Osni; Domicio e Gritta; Oscar,
Hilton e Amaro; Jorginho, Maneco, César, Maxwell e Esquer-
dinha. Goals de Maxwell, no primeiro tempo, e Esquerdinha,
no secundo.

S. CRISTÓVÃO 6 X BONSUCESSO 2. Local: Figueira de
Melo. Renda: Cr$ 5.096,00. Juiz: Aristocilio Rocha. Teams
S. CRISTÓVÃO: Joel; Torbis e Pelado; Jair. Souza e Ema-
nuel; Machadinho, Paulinho, Cldinho. Jarbas e Magalhães.
BONSUCESSO: Jair; Nanati e Hernandez; Moaclr, Nelson e
Wilson; Nerino. Rui, Jorge, Eunapío e Tampinha. Goals de
Machadinho. no primeiro tempo, e Cidinho, Jarbas, Hernan-
dea (de penalty — foul de Torbis em Nerino). Jarbas, Tampi-
nha, Paulinho e Machadinho.

BANGU' 6 X CANTO DO RIO 4. Local: Caio Martins.
Renda: CrS 4.068,00. Juiz: Fioravante Dangelo. Teams: CAN-
TO DO RIO: Mineiro; Borracha e Odar; Quincas, Carango e
Canellnha; Heitor, Valdemar. Oeraldino, Demostenes e No-
ronha. BANGHT: Orlando; Marmorato e Hermogenes; Sula.
Januário e Uaim: Sono, Antero, Calixto. Moacir e Menezes.
Goals de Heitor e Calixto (très>. no primeiro tempo, e Heitor.
Geraldino, Moacir, Antero, Geraldino e Calixto, no segundo.

FORA DE CAMPO...
Mais uma rodada passou no campeonato oa cidade

sem que qualquer expulsão de campo tivesse sido orde-
nada. De forma que a relaçSo dos jogadores expiüsos,
continua oferecendo estes nomes:

Ia rodada — Ananias, do Olaria; 2.a rodada — Ne-
nhuma expulsão; 3.a rodada — Amauri. do Olaria; 4.a
rodada — Pascoal e Zarci, do Canto do Rio; Mundinho
e Cidinho, do Sao Cristóvão, c Biguá, do Flamengo; 5.a
rodada — Nenhuma expulsão; 6.a rodada — Ubaldo, do
Bonsucesso; Esquerdinha. do América, e Cidinho. do São
Cristóvão; 7.a rodada — Bilulú, do Bangú; 8.a rodada —
Nenhuma expulsão: 9.a rodada — Nenhuma expulsão;
10.a rodada — Emanuel, do Sao Cristóvão, e Nerino. do
Bonsucesso; 11.a rodada — Max, do Bonsucesso, e Ma-

neco, do América; 12.a rodada (primeira do returno) —
Pinhegas. do Fluminense; 13.a rodada — Madeira, de
Barigüi e Mirim e Nerino, do Bonsucesso; 14.a rodada —
Hermogenes e Italiano, do Bangú; Rubinho, do Flumi-
nense; Gerson, do Botafogo; Moino e Leleco, do Olaria;
Zé Luiz e Fausto, do Bonsu< .o; I5.a rodada — Danilo,
do Vasco; Spinelli. do Olaria; Mirim, do Bonsucesso;
Marmorato, do Bangú; Teixeirinha, do Botafogo, e Bi-
don, do São Cristóvão; 16.a rodada — Nenhuma expul-
são; 17.a rodada — Pirillo e Tião, do Flamengo, c Boni-
facio e Noronha, do Canto do Rio; 18.a rodada — Ne-
nhuma expulsão; 19.a rodada — Nenhuma expulsão;
20.a rodada — Nenhuma expulsão; 21.a rodada — Ne-
nhuma expulsão.

A FILA 0 CAMPE
® 
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RENDAS E BORDADOS...
A décima rodada do retorno, antr-final do campeonato,

ofereceu uma arrecadação geral de Cr$ 230.111.00. sendo qne
só o clássico Fluminense x Vasco, concorreu para esse num-
tante com uma renda de Cr? 193.890.00. Pararam ingressos
na rodada 22.647 povoas, ^ saber: 17.548 no clássico Flumi-
nense x Vasco; 2.630 no prelio Flamengo x América; 927 no
jogo Botafogo x Madureira; 688 no match Canto do Rio x
Bangú, e 854 na partida São Cristóvão x Bonsucesso. Os in-

gressos vendidos
foram: 1.2-13 cadei-
ras; 12.848 arqui-
bancadas; 8.21!) ge-
rais, e 337 milita-
res.

A renda ma ior
continua a ser a do
jogo Vasco x Ha-
raengo, do 1.* tur-
no, com Cr$ 403.464
cruzeiros (recorde
de todos os tempos
nos campeonatos
da cidade) c a me-
nor a do jogo Bau-
gú x Canto do Rio,
também do I." tur-
no, com Cr$ 
1.802.00.

As portas da sua última etapa o campeonato da cidade oferece a seguinte situação na respectiva "fila**!
1.° VASCO DA GAMA (campeão) — 19 jogos, 16 vitorias c 3 empates; 35 pontos ganhos e 3 perdidos; 66 g<;oals

pro e 19 contra. Saldo: 47.
2.° BOTAFOGO — 1!) jogos. 13 vitorias. 4 empates e 2 derrotas; 30 pontos ganhos e 8 perdidos; 51 goals pró o

20 contra. Saldo: 31.
3.» AMÉRICA

contra. Saldo: 21.
4." FLUMINENSE — 20 jogos, 11 vitorias, 6 empates e 3 derrotas; 28 pontos ganhos e 12 perdidos; 65 goals próe 40 contra. Saldo: 25.

19 jogos, 10 vitorias. 4 empates c 5 derrotas; 24 pontos ganhos e

19 jogos, 13 vitorias, 1 empate e 6 derrotas; 27 pontos ganhos e 11 perdidos; 53 goals pró c 22

r».° FLAMENGO -
.",8 contra. Saldo: U

14 perdidos; 50 goals pró

Torneio de aspirantes
Foram estes os resultados da penúl-

tinia rodada do campeonato de aspi-
rantes:

Vasco 3 x Fluminense 2; Flamengo
4 x América 2; Botafogo 3 x Madurei-
ra 2; Bangú 4 x Canto do Rio 2, e São
Cristóvão 3 x Bonsucesso 3. Em con-
seqüência a situação do certame ficou
sendo esta:

1." Vasco da Gama, com 34 pontos
ganhos e 4 perdidos; 2." Fluminense,
com 35 pontos ganhos e 5 perdidos; 3."
Botafogo, com 29 pontos ganhos e 9
perdidos; 4.* Flamengo, com 25 pon-
tos ganhos e 13 perdidos; 5." América,
com 22 pontos ganhos e 16 perdidos;
6.* Bangú, com 18 pontos ganhos e 20
perdido»; 7." Madareira, com 16 pon-
tos ganhos e 22 perdidos; 8.** Olaria,
com 12 pontos ganhos c 26 perdidos;
9." São Cristóvão e Canto do Rio, com
7 pontos ganhos e 31 perdidos; 10."
Bonsucesso, com 5 pontos ganhos c 33
perdidos.

O Cante do Rio perdeu o ponto do
empate com o América (1.* turno); o
São Cristóvão perdeu o ponto do em-
pate com o Canto do Rio (2." turno),
e o América perdeu os dois pontos do

o Canto do Rio (2.* turno).

6." MADUREIRA — 19 jogos. 6 vitorias. 5
empates e 8 derrotas; 17 pontos ganhos e 21
perdidos; 40 goals pró e 41 contra. Saldo: 8.

7." OLARIA — 19 jogos, 6 vitorias, 4 empa-
tes c 9 derrotas; 16 pontos ganhos e 22 per-

didos; 39 goals pró e 41 contra. Déficit: 2.
8.» BANGU' — 19 jogos, 4 vitorias, 2 empa-

tes e 13 derrotas; 10 pontos ganhos c 28 per-
didos; 45 goals pró c 67 contra. Déficit: 22.

8.» CANTO DO RIO — 19 jogos. 4 vitorias.
2 empates e 13 derrotas; 10 pontos ganhos e 28
perdidos; 39 goals pró e 85 contra. Déficit: 46.

9." S CRISTÓVÃO -» 19 jogos. 3 vitorias. 3
empates e 13 derrotas; 9 pontas ganhos o 29
perdidos; 31 goals pró e 58 cotra. Déficit: 27.

10." BONSUCESSO — 19 jogos. 1 vitoria, 2
empates e 16 derrotas; 4 pontos ganhos e 34
perdidos; 26 goals pró e 73 contra. Déficit: 47.

IIS! APITO M MCA. ¦ ¦
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pro-gramados para a próxima
rodada, que será a de encerramento
do campeonato, os seguintes jogosMadureira x Vasco, em Conselheiro
Galvão; America x Botafogo, em São
Januário; Sá o Cristóvão x Olaria, em
Figueira de Melo; Bonsucesso x Can-
to do Rio. em Teixeira de Castro; e

;,£tangu x Flamengo, em campo a ser
J\ «"-signado. No pnmeiro turno os re-

«atados foram estes: Vasco 2 x Ma-d veira 1; Botafogo 3 x América 2;OK -na 3 x São Cristóvão 2: Canto doRío * x Bonsucesso 3, e Flamengo 8*tft.#l 
L

E' a seguinte a relação cios juizes que vêm apitando no cam-
peonato da cidade com o respectivo número de atuações: Gui-
lherme Gomes, 20 arbitragens; Mario Vianna e Alberto Gama
Malcher, 17 arbitragens; Carlos de Oliveira Monteiro (Tijolo»,
15; Eduardo Lázaro dos Santos, 8; Aristocilio Rocha, 7; Geraldo
Muniz, AJberto Ribeiro de 
Fernandes. Walter Jacinto
Jesus e Fioravanti Dangelo, |*| I" II fi I T P T f^¦'¦ José Pinto Lone" (Badú), V W WU ffl I Q P Ia \
3, e Alvurino de Castro 2. I LS^HIiS Ií L ^1

Um penalty verificou-se na
rodada ante-final do campeo-
nato. Foi ele o de um foul de
Torbis em Nerino, que Her-
nandez cobrou, convertendo
em goal. Com isso a estatísti-
ca das penalidades máximas

passou a oferecer estes nume-
ros: Penalties batidos: 37.
Aproveitados: 26. Esperdiça-
dos: 11.

=! Amigos da onça...
Nenhum goal contra regis-

trou-se na etapa que pas.sou,
continuando, assim, a rela-
ção dos "amigos da onça",
com os segui7ite$ quatro
ocupantes apenas: Mundi-
nho. do S. Cristóvão, 2 goals;
Ayala, do Bangú, Lampari-
na, do Canto do Rio, e Ita-
liano, do Bangú. com 1 goal.

ARTILHEIROS
DIMAS (Voaco), com lü goals; 2.°: Ademir (Fluminense),
goals; .'i.°: Moact» (Bangu), com 16 goals; 4.°: Maneoa

8.

cem 17 ,. ,.,.., , ......
iVhhco), q Durval (Madureira), com 15 goals; 5.^: Jair (Flamengo),com u goals; «.>; Adir (Maduretra), com 12 goals; 7.0: Helena (lio-
fcafogo), Baiano (Olaria) o Juvenal (Fluminense), com 11 goala;': Pirillo (Flamengo), Pinhegas (Fluminense), T,ima (América),Maneco (América), com 10 goalB; o.u: Perácló (FlBJnsngo); César(America) e Santo Cristo (Bomlogo), com l) uii]a; IO.'»: Nerino
(Bonsucesso), Lelé (Vasco), Heitor (Canto <lo Rio) o Oeráltílnò(Canto tio Rio) com n goals; 11.»: Calixto (Bangu)', Cardoso (Ban-gu), ramael (Vasco), Rubinho (Fluminense) « Otávio (Botafot-o).com 7 goals; 12.»: Alcino (Olaria), D'di (Madúréir**), Télxelrmha!(BotaioKo). Tino Flamengo); Jorginho (America), Friaca 1 Vasco)Nestor (Sào Crl-ilovao) ,. Sono (Bangu), com (1 goals; 12.»: Eaquèr-fiinim CAmorlca), jarbas (ô, Cristóvão). Chico (Vasco). Noronha(Canto do Rio). Raimundo (Canto do R'.o), Amaro (América) 1 u-pcrclo (Madurelra), Orlando (Fluminense) e Jorge (Bònaüceit-ol
mwL6(^0i;l!V K\":'l'in^inhil <Bonsucesso), D|alma Va«coV Reu»a.do , Botafogo). Osvaldinho (Botafogo). Leleco (Olaria). Llmoet-ro COlarla), Jorginho (Olaria), CUfnho (Madureira), Cáxambú is.OrlstOVao) Magalhães
(S. Cristóvão), Demos- a— ——
teties (Canto do Rio),
cem 4 goals; 14.": Max
well (América), Paull-
nho (Sfto CrlstqvãOl,
Ávila (Botafogo), Jaclc
(Plcmengó.), Pé do Vai-
oa. (Fluminense), Ro-
cutânea (I-^umlruMiw*),
Silvio (Canto do R!'>).
e Godofredo (Madurei-
»"a), corn 3 goals; 15.°;
Cidinho (S. Cristóvão),
Maneco (Olaria), Amo-
rim (Fluminense), Jai-
me (Flamengo), Ronco
cie Leon (Botafogo),
Qerson u Spinelli (Ola-
ria); Carango c V.i.lde-
car (Canto tio Rio),

Careoa (Fluminense),
WJlton (America). Eh-
(íuerdlnha (Madurelra),
janunrlo, Sula e Me-
nezes (Bangu); ?.é Luiz,
e FíiifvJo (Bonsucesso),
com 2 goals; 16.": Her-
nandez (Bonuaice^Bo),
Bcr.xscoc^héa (Flumi-

n»míie), Antero (Bau-
gu), Nestor e RàfaUel-
li (Vasco); Bíguu, Zlzi-
nho, Norival, Vagulnho,
Adilson e Vevé (Fia-
mengo); S*mões, Pas-
coal e OsvaJiünho (Flu-
nrlnense); Hilton e Art
(Amérlcra); Nilton II e
Juvenal (Botafogo);

Pedro Nunes e Mineiro
(Madureira); B.ouifá-

cio (Canto do Rio), Ml-
cal, B'don. Souza e In-
dio (S. Cristóvão); T»m
(Olaria), IlaSm e Ane-
pio (Bangu í: Eunspio

t Bonsucetso; • Cláudio
(Olaria) e Valtér (Ola-
ria), com um goal.

BOLAS MAS REDES
Max (Bonsucesso) 48 goals em, 14

jogos; Odair (Canto do Rio) 39 goalsem 11 jogos e meio; Luiai (Flamengo):i8 goals em 18 jogos; Louro (S. Cris-
tovão) a> goals cm 11 jogos; Rossari
jogos; Odair (Canto do Rio) 39 goals(Bangú) 31 goals cm 8 jogos; Milton
(Madureira) 33 goals cm 17 jogos; Zé-
zinho (Olaria) 25 goals em 13 jogos;Robcrtinho (Fluminense) 24 goals em
10 jogos; Osni (America) 22 goals cm
13 jogos; Orlando (Bangú) 21 goalscm 7 jogos; Chiquinho (Canto do Rio)
20 goals em 4 jogos; Barbosa (Vasco)19 goals em 19 jogos; Ohcinha (iion-
sucesso) 17 goals em 0 jogos; Castilho
(Fluminense) lti goals em 10 joços;Pedrinho (Slangú) 15 gtSals cm 4 jo-
gos; Joel (São Cristóvão) 15 goals cm
fi jogos; Osvaldo (Botafogo) 15 goals
em 15 jogos; Martinho (Ola.) 13 goals
em 5 jogos; Itaim (C. do Rio) 11 goals
em 2 jogos; Vicente (América) 10 goals
em G jogos; Raimundo (Canto do Wwj
9 goals em meio jogo; Nenem (Madu
reira) 8 goals em 2 jogos; Axurro (S.
Cristóvão) « goals em 2 jogos; .íair
(Bonsucesso) G gorais em l jogo; Mi-
neiro ((,'. Rio) G goals em 1 jogo; Ari
(Botafogo) 5 goals em 4 jogos; CTau-
dio (Olaria) 3 goals em três quartos
de jogo; Eunapío (Bonsucesso! 1 goal
em uma fração de jogo; Nerino (Bon-
sucesso) 1 goal em uma fração de jo-
go. Tarzan, do Flamengo, atuou
jogo sem ter sido vazado
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